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EDITORIAL 


Numa empresa onde outrora os trabalhadores angolanos foram vítimas de uma 
das mais ferozes formas de exploração — o contrato — e que hoje é propriedade social 
de todo o Povo, decorreu uma reunião entre os responsáveis das relações exteriores e os 
representantes da R.P.A. no estrangeiro, sob a presidência do Cda. Agostinho Neto. 


Estas duas realidades mostram bem a distância que separa duas épocas perfei- 
tamente diferentes: a era da colonização e a era da independência; a segunda só possí- 
vel graças à determinação do Povo Angolano, dirigido pelo MPLA e à solidariedade das 
forças progressistas de todo o Mundo. 


O MPLA sempre deu uma grande importância às relações do nosso Povo com os 
restantes Povos do Mundo, tendo inclusivamente a última reunião do Comité Central do 
nosso Partido decidido que deveria ser o Cda. Presidente a dirigir superiormente esta par- 
te da nossa actividade política. 


É neste contexto que a reunião da Gabela assume uma particular importância se 
tivermos em conta que acaba de ter lugar uma Cimeira de Chefes de Estado da OUA 
onde as posições correctas dos países progressistas, e particularmente as de Angola, 
pela sua justeza, foram muito tenuemente rebatidas pelos países ditos moderados. 


Tal como referiu o Cda. Presidente no passado dia 15 «a nossa política de não- 
-alinhamento permite que estabeleçamos relações amistosas com outros povos que es- 
colheram regimes diferentes do nosso» mas tal facto não entra em contradição com a 
nossa opção, já que, como acrescentou, «O MPLA-Partido do Trabalho não desistirá 
dos seus objectivos até atingir o seu fim: o Socialismo». 


Poderemos, pois, resumir a acção da diplomacia angolana em três pontos es- 
senciais: 


Contribuir activamente para a libertação dos povos ainda sob o jugo colonial e 
imperialista. 


Contribuir para o estabelecimento e manutenção da Paz e amizade entre as Na- 
ções. 


Contribuir para o desenvolvimento económico e social do nosso país. 


O cumprimento destas orientações gerais passa pela interiorização de cada traba- 
lhador das relações exteriores da necessidade de a sua actividade se desenvolver de uma 


forma militante e audaz para que as aspirações do Povo Angolano também neste campo 
sejam concretizadas. 


A LUTA CONTINUA! 
A VITÓRIA É CERTA! 
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Com o objectivo prineipal de presidir a 1.º reunião dos embaixadores e representantes diplemáticos 
da R.P.A,, acreditados no estrangeiro, esteve durante alguns dias na Província do Kwanza-Sul, o Cda. 
Presidente Agostinho Nero. 


Como refere o comunicado final: 


«No decurso dos trabalhos foi feita uma análise do desenvolvimento da situação interna e extema, 
assim como da organização e funcionamento das representações diplomáticas angolanas. 


Foram traçadas linhas de orientação, com vista à dinamização da actividade diplomática da R.P.A., 
no contexto internacional». 


Para além de ter presidido a esta importante reunião, desenvolveu paralelamente uma intensa acti- 
vidade de trabalho, visitando centros de produção, nomeadamente, a fazenda cafeícola da CADA, onde 
durante uma cerimónia inaugural de um curso de técnicos de contabilidade organizado pelo Ministério 
da Agricultura tomou a palavra afirmando: 


«Nós temos em Angola vários problemas a resolver e um deles é exactamente este: o problema da 
contabilidade das empresas. Temos ainda a lamentar que muitas empresas quer agrícolas, quer industriais 
não se habituaram a fazer a sua contabilidade, nem a prestar contas, ou mesmo a pagar os seus impostos 
e taxas. Esta é uma realidade que estamos a viver hoje no país. E isso não se deve simplesmente à negli- 
gência, incúrias dos funcionários mas também à falta de técnicos qualificados, para poderem contabilizar 
aquilo que é o produto do trabalho dos operários e dos camponeses.» 


Durante a sua estada, nesta Província, presidiu ainda-a dois comícios populares, onde o Povo do 
Kwanza-Sul demonstrou mais uma vez o seu apoio ao MPLA-Partido do Trabalho e ao Cda. Presidente 
Agostinho Neto, que na oportunidade proferiu importantes discursos que passamos a transcrever a partir 
deste número. 


DULBI DO VILTPATEB PAGINA 3 


GABELA 


DEVEMOS SER AUDAZES 
NA ORGANIZAÇÃO DO TRABALHO ECONÔMICO 


«Esta reunião teve um êxito sc pela 
compreensão, pela atitude militante dos camaradas 
embaixadores, pela sua contribuição sempre positiva 
e pela colaboração das autoridades provinciais e mu- 
nicipais que nos acompanharam, assim como toda a 
população da província do Kwanza-Sul, muito parti- 
cularmente do Amboim. Nós agradecemos a todos 
por esta cooperação fraternal, cooperação patriótica, 
necessária à realização de cada um dos nossos objec- 
tivos nacionais. Quero exprimir aqui a minha grande 
satisfação por encontrar os representantes deste mu- 
nicípio e também aqueles que vieram de mais longe, 
do Ebo e quiseram trazer aos camaradas embaixa- 
dores, aos camaradas ministros e a mim, as suas 
saudações, as saudações da população daquele mu- 
nicípio que tem tradições gloriosas na nossa luta de 
libertação. Aí, no Ebo, foi onde perdeu a vida um dos 
“primeiros internacionalistas que aqui lutou connosco, 
o camarada cubano, comandante Manuel Arguelles. 
Foi, portanto, a população daquele município que, 
com o seu valor, com a sua tenacidade, conseguiu 
afastar o inimigo sul-africano que queria dominar o 
nosso país. 


QUEM.FAZ. O. PROGRESSO É O HOMEM... 


O encontro é breve — prosseguiu o Camarada 
Presidente. No entanto não quero deixar de frisar 
aqui algumas ideias sobre o nosso país, sobre o de- 
senvolvimento que nós deveremos continuar a ter 
pelo nosso esforço e pela nossa actividade consciente 
para o bem-estar do Povo e de cada população no 
país. 


O progresso é o homem quem o faz. Não 
devemos esperar progresso lá onde não há acção 
do homem. É o homem que, com o seu trabalho, 
pela sua acção 


Apontando os brigadistas cubanos do «Desta- 
» camento Che Guevara», que cooperam com o nosso 
governo no sector da educação e ensino, o Camara- 
da Presidente Agostinho Neto disse: 


Esta cooperação é progresso. Lá onde há co- 
operação, há entendimento entre os homens, entrea- 
juda, há progresso. Portanto, devemos entender as- 
sim a cooperação internacionalista dos nossos amigos 
que nos dão um contributo valioso para o progresso 
do nosso povo. E nós devemos corresponder dan- 
do-lhes o maior carinho, oferecendo-lhes melhores 
condições de conforto para que eles realizem o seu 
trabalho durante a estadia no nosso país. O progres- 
so, ainda, camaradas, é conseguido pelo trabalho e 
os camaradas têm contribuído com o trabalho para 
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realizar os objectivos económicos desta provincia. 
Nós podemos verificar com quanto entusiasmo, com 
quanta alegria os trabalhadores, os homens e as mu- 
lheres trabalhadores desta província, se empenham 
no trabalho para a produção do café. As várias briga- 
das, os vários grupos de voluntários que se formam 
para podermos ter aqui a produção de café, dão um 
trabalho patriótico. Dão também um trabalho para a 
nossa reconstrução nacional muito necessário, muito 
útil que nós felizmente temos verificado nesta pro- 


O PARTIDO..É A FORÇA PRINCIPAL me 


Posso dizer também, compatriotas e camaradas, 
quanto nos satisfaz esta organização do Partido que 
é uma realidade no Kwanza-Sul. Os comités do Par- 
«tido estão a multiplicar-se ao nível da província, ao 
nível do município. A todos os nivéis o Partido vai-se 
desenvolvendo porque, como é natural, é necessário 
para que todos nós tenhamos a força necessária para 
controlar, para orientar, para dirigir o nosso país. 


Mais adiante, o Camarada Presidente Agostinho 
Neto sublinhou que. 


O Partido é o orientador. O Partido é aque- 
le que dirige a Nação. É aquele que dirige todas 
as instituições do Estado. É aquele que dirige 
as massas. É, portanto, neste nosso país que 
aspira a ser um país socialista, o Partido a mola 
principal que poderá mover cada homem, cada 
cidadão, cada militante para a realização dos nos- 
sos objectivas. 


Quais são os nossos objectivos? Os nossos 
objectivos, traçados no | Congresso do MPLA, são 
muito claros. 


AS CLASSES TRABALHADORAS 


Nós desejamos organizar a nossa propriedade 
de maneira a que ela seja orientada, dirigida, pela 
classe operária, pela classe camponesa, pelas clas- 
ses trabalhadoras do nosso país. Este é o objectivo 


” fundamental. Vas 


Sem que as classes trabalhadoras estejam 
pas oiço a 


eim Tiro 


o 


GABELA 


Não são as classes que exploraram durante o 
capitalismo, as que aspiram a explorar o nosso povo, 
aquelas que sabem conduzir o nosso país para uma 
melhor organização social. São exactamente aquelas 
classes que têm nas suas mãos os instrumentos de 
produção, que têm nas suas mãos a capacidade de 
fabricar as riquezas aquelas que são as classes diri- 
gentes. Esse é um objectivo do nosso Partido que nós 
devemos construir o mais depressa possível. É ao 
nível do Estado, ao nível da organização administra- 
tiva, ao nível da organização económica e social que 
se deve manifestar essa direcção das classes traba- 
lhadoras do nosso país: 


Nós temos diante de nós grandiosas tarefas. O 
nosso povo, saído de duas guerras de libertação na- 
cional, atacado durante os últimos anos após a inde- 
pendência, de fora para dentro, por grupos organiza- 
dos pelos nossos inimigos e muito particularmente 
pela África do Sul, tem que trabalhar para aumentar 
o seu nível económico. E para que nós aumentemos 
o nível económico no nosso país, precisamos de 
muita audácia. 


iniciativas, de maneira que ali onde nós pensaría- 
mos produzir 100, vamos produzir 150. Quer di- 
zer que o vencer das dificuldades económicas 
depende muito do nosso esforço, da nossa caps- 
cidade de criar meios para aumentar as nossas 
“ fiquezas. 


SERÃO APRESENTADOS BREVEMENTE 


Os camaradas aqui, nesta província, como em 
quase todas as províncias do país, sentiram o efeito 
da falta de chuvas. Não houve chuva no último período 
e assim a agricultura não pôde desenvolver-se como 
nós queríamos. Se não há muita chuva nós precisa- 
mos de encontrar a água lá onde se encontra. Pre- 
cisamos de encontrar a água lá onde ela existe para 
que as plantas, o gado, os homens tenham água. 
Este é um objectivo imediato que foi entregue a um 
gector do nosso governo para ser tratado urgente- 
mente e nós, concerteza, poderemos, num futuro 
próximo, dizer ao nosso povo que temos organizados 
alguns planos para a irrigação e para o fornecimento 
de água às populações. Não devemos descansar pen- 
sando que este ano haverá chuva. Temos que tra- 
balhar para obtermos a água lá onde existe, nos rios, 
nas valas, nos lagos, para fornecer aos seres vivos 
que estão ao nosso alcança e que, no meio ambiente 


em que vivemos, são os elementos para a nossa so- 
brevivência, para a sobrevivência do homem angola- 
no. Temos de fornecer esta água, temos de a apro- 
veitar porque ela existe no nosso territério. Nós não 
podemos ficar apenas na esperança, Temos que ua- 
balhar activamente para buscar aquilo que nós pres 
cisamos no local onde existem estes elementos. 


NOS. NÃO. QUEREMOS UMA PAZ DESONROSA. 


Eu quero agradecer ao camarada Comissário 
Municipal do Amboím por ter mencionado áqui uma 
proxima visita que uma delegação angolana vai fa- 
zer ao país vizinho, o Zaíre. Creio que toda a popu- 
lação do nosso país compreende as razões que nos 
levam a procurar a paz, em toda a parta, para que o 
nosso povo possa viver sem a intranquilidade com 
que viveu durante os anos de guerra, Houve nas re- 
lações históricas entre Angola e o Zaíre, motivos 
que nos preocuparam e preocupam, e que nós ne- 
cessitamos de eliminar completamente. Não somente 
por causa do povo angolano mas por causa do de- 
senvolvimento desta região da África. Necessitamos 
de pensar que nós constituímos um conjunto do 
continente africano, um conjunto que abrange pela 
menos o Congo, Angola, Zaíre e a Zâmbia. Todos 
estes países necessitam da paz em Angola para rea- 
lizar uma boa parte do seu desenvolvimento. Há 
imteresses grandiosos não somente entre todos estes 
países que acabei de mencionar mas também o in- 
teresse para outros povos que poderão beneficiar, 
de uma maneira positiva, a humanidade inteira, 


Precisamos é de saber utilizar aquilo que nós 
temos. Precisamos de saber trabalhar para assegurar 
a tranquilidade e a paz dos homens. Não quer isso 
dizer que nós, de qualquer maneira, procuremos uma 
paz desonrosa. Nós não procuraremos uma paz de- 
sonrosa. Nós fizemos a luta de libertação, nós ven- 
cemos. Vencemos os racistas sul-africanos. Vence- 
mos primeiramente os colonialistas portugueses. Ven- 
cemos os fantoches. Nós agora precisamos de tran- 
quilidade. Precisamos de fazer q necessário para obter 
essa tranquilidade. Estes são os objectivos da nossa 
viagem ao Zaíre. Nós tomaremos outras iniciativas 
no mesmo sentido, no sentido de fazer com que An- 
gola possa ser de facto aquela pátria onde cada ci- 
dadão se sinta feliz, possa trabalhar para o seu pro- 
gresso pessoal para o progresso do seu agregado 
familiar e para o progresso de todos.» 


O Camarada Presidente Agostinho Neto termi- 
nou o seu improviso despedindo-se da população da 
Gabela, desejando « que cada um contribua, na prá- 
tica, para que este Ano da Agricultura seja um ano 
de riquezas para todo o Povo. 
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NGUNZA 


É NECESSÁRIO TRABALHAR SEMPRE 
E COLECTIVIZAR A PRODUÇÃO - 


Um só Povo! Uma só Nação! A Luta Continua! 
A Vitória é Certa! 


Compatriotas e camaradas : 


Temos novamente este privilégio de estarmos aqui 
reunidos para um encontro em que nós afirmare- 
mos mais uma vez, como se tem manifestado até 
agora, a nossa unidade, a nossa solidariedade na luta, 
o nosso propósito de desenvolvimento em todos os 
domínios da Reconstrução Nacional. 


Há alguns minutos, ouvi um nome que já há 
muito tempo não ouvia. Disseram que era «Kilamba». 
Portanto camaradas esse foi um dos nomes que eu 
utilize; durante a luta de Libertação Nacional, coritra 
o colonialismo português. Não só era Kilamba, mas 
eram também outros nomes que guardarei até que os 
camaradas descubram. 


Devo em primeiro lugar, camarada comissário 
provincial, camarada comissário municipal, camaradas 
membros do Comité do Partido, camaradas ministros e 
embaixadores, exprimir a minha satisfação pessoal por 
esta despedida, grandiosa, festiva, alegre que é orga- 
nizada pela população desta cidade de Ngunza. 


Os camaradas embaixadores que se reuniram aqui 
durante alguns dias, não deixarão de lembrar lá onde 
forem exercer as suas funções, este grandioso acon- 
tecimento que culmina uma série de reuniões, uma 
série de sessões de trabalho —.que nós tivemos — 
para delinear, para combinar, em comum, a actuação 
que devemos ter no plano internacional. E isto é 
importante para o nosso Povo. Importante que os 
camaradas conheçam quem é que representa Angola 
no exterior, tanto nos países socialistas como nos 
países capitalistas, como ainda no nosso continente 
africano. 


Nós temos um grande orgulho, em à medida que o 
tempo passa, podermos apresentar algum trabalho 
realizado em todos os domínios. É certo que o impe- 
rialismo não se cansa, nem se cansará em nos atacar 
e pretender diminuir a nossa importância no Mundo, 

» em pretender desestabilizar o nosso País, em pretender 
destruir a nossa intenção revolucionária, que é a 
intensão do Partido do Trabalho, o MPLA delineado 


no | Congresso há pouco realizado. 


O IMPERIALISMO NÃO SE CANSARA 
DE N 


O imperialismo não desistirá de nos atacar, como 
não disistiu em relação por exemplo, à República 
Popular do Congo há poucos dias quando, mercenários 
de países capitalistas e os seus fantoches se atreveram, 
mais uma vez, atentar um golpe de estado contra a 
Revolução Congolesa, contra a orientação que foi 


“escolhida pelo Povo do Congo. 
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VOLEI DO VILTAM TAS 


O imperialismo não evitará as suas manobras, 
para tentar, mais uma vez, desacreditar os nossos 
melhores amigos como são a União Soviética, Cuba 
e outros países socialistas. Os camaradas sabem o 
que diz a propaganda imperialista para impressionar 
o noso Povo, para impressionar o Mundo, para tentar 


obter de nós uma capitulação em relação aos seus: 


desígnios de restauração do colonialismo ou do neoco- 
lonialismo, em Angola. 


Diz-se que o nosso País está ocupado pela União 
Soviética, por Cuba e por vezes também se menciona, a 
República Democrática da Alemanha. Evidentemente, 
nós sabemos o que isto significa. Mas não devemos 
minimizar o facto, não devemos ignorá-lo pura e sim- 
plesmente. Devemos sim, defender a nossa posição de 
cooperação com aqueles que são os nossos aliados 
e os nossos melhores amigos, defender, intransigente- 
mente, a nossa cooperação, com aqueles que estão 
interessados em ver uma parte importante da huma- 
nidade, como os diferentes povos que habitam a 
África, a ascender a situações materiais e espirituais 


NÃO CEDEREMOS À CHANTAGEM 


E nós, não podemos ficar indiferentes quando por 


exemplo, se diz que os camaradas cubanos que estão 
aqui em Angola, estão a ocupar o País Eles não estão 
a ocupar o País. Eles estão aqui para defender o 
interesse de um Povo que quer a independência, que 
quer a Revolução, que fundou o seu Partido revolucio- 
nário, o MPLA-Partido do Trabalho, que quer chegar 
ao Socialismo. E nós não podemos esquecer que essa 
ajuda se faz com sacrifícios, com sangue, que esta 
ajuda que nós recebemos dos camaradas cubanos se 
faz, em detrimento por vezes, do próprio desenvolvi- 
mento do seu país. Nós estamos aqui em Angola, conhe- 
cemos isso e por isso, não podemos ceder em nenhum 
ponto da nossa actividade política, quanto a estas 
chantagens do imperialismo. Como não poderemos ceder 
quando se diz que Cuba é um país que não merece 
estar, entre aqueles que se dizem não-alinhados. Nós 
não podemos ceder a esta pressão imperialista, que 
deseja isolar Cuba, que deseja fazer com que Cuba 
fique mais uma vez bloqueada não somente no plano 
económico, como também no plano político e no 
plano humano. 


Nós pensamos que quando nós sentimos aqui em 
Angola, a presença cubana, para nos defender dos 
invasores sul-africanos e outros que apareceram no 
nosso País, eles cumpriram realmente com o seu dever 
revolucionário que é, o dever de todo o homem 
que quer o progresso, que é defender, é estar ao 
lado daqueles que querem a independência, daqueles 
que querem o progresso. 
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Nós não poderemos ceder nunca, às pressões que 
nos fazem contra a União Soviética, país cujo Povo 
fez a primeira revolução socialista no mundo; país 
graças ao qual pela independência, o desenvolvimento 
dos movimentos de libertação nomeadamente no nosso 
continente, em África, sofreram um incremento, um 
desenvolvimento, que não teria sido possível, sem a 
existência da União Soviética e dos outros países 
socialistas. 


E quando nos dizem que a União Soviética está 
a dominar Angola, que está a explorar Angola, nós 
não devemos limitar-nos a esboçar sorrisos. Nós sabe- 
mos que isso é mentira. Mas temos que defender os 
nossos amigos, dessas calúnias que os desavergonha- 
dos do imperialismo fazem a toda a hora contra os 
nossos melhores amigos, contra os nossos aliados, 
mais fiéis, constantes e coerentes, 


Nós temos ouvido dizer, através das notícias que 
- os chegam que países socialistas como a Alemanha 
Democrática, a Bulgária, a Polónia, a Jugoslávia e 
outros estão aqui para fazer a guerra contra os afri- 
canos. Eu perguntarei se os camaradas que estão 
aqui neste comício hoje, no Kwanza-Sul, nesta capital, 
Ngunza, conhecem alguma base militar, algum exér- 
cito da Alemanha Democrática, se conhecem algum 
exército da Bulgária, se conhecem algum exército da 
Jugoslávia ou algum exército da Polónia que veio aqui 
para nos dominar! (Não! responde o Povo) Mas 
conheceram a dos portugueses ? (Sim — responde a 
multidão). Colonialistas? (Sim! — volta a responder 
o Povo). 


Aqui ao lado, muito perto de nós está uma base 
de fabrico de misseis, Mísses são engenhos que podem 
transportar armas de destruição massiva. Estão a ser 
fabricados aqui em África, muito perto de nós. Nós 
perguntamos: O que é mais perigoso? São os cama- 
radas búlgaros que vêm ajudar-nos a fazer a agricul- 
tura, ou o fabrico de mísseis? (Fabricar mísseis — 
respondeu o Povo). Evidentemente. De onde é que vem 
o bem, é dos mísseis ou da agricultura ? (Da agricul- 
tura — respondem). 


ESTAMOS AO LADO DA VERDADE 
E DO PROGRESSO 


Nós não teremos, portanto, nada a recear 
acerca da nossa orientação política. Nós sabe- 
mos que estamos do lado da verdade, estamos 
do lado do progresso, estamos do lado da coope- 
ração com os diferentes povos, estamos ao lado 
de todos aqueles que querem realmente a feli- 
cidade do homem. Nós não falamos só de direitos 
do hómem, como alguns fazem, mas realizamos, . 
na prática, uma política de defender os direitos 
do homem. Aqui não há discriminação racial. Aqui 
convivem todos os grupos étnicos, todas as raças 
e todos os grupos regionais Estamos a conviver, 
a trabalhar, para o futuro Socialista de Angola. 
E esta é a melhor prova de que Angola é, de 
facto, como todos os camardas aprenderam a 
dizer, «uma base da Revolução no nosso Conti- 
nenten, 


E por isso mesmo, nós vamos continuar a dar 
o nosso apoio material, político, diplomático, lá onde 
for necessário, dar apoio aos povos do nosso conti 
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nente que ainda estão dominads pelo racismo e pelo 
colonialismo principalmente, ao Povo da Namíbia que, 
graças à sua luta de libertação nacional conseguiu, 
finalmente, um acordo sobre a independência do seu 
país. No entanto, ninguém ignora já que neste momento 
e antes da aplicação do acordo, começam manobras no 
sentido de esvaziar o conteúdo desse mesmo acordo e 
fazer com que o Povo da Namíbia continue dependente 
da África do Sul. Nós não poderemos apoiar essa situa- 
ção. Não poderemos apoiar as ideias que levam os 
imperialistas a dirigir-se nesse caminho e vamos, por- 
tanto, continuar a nossa política no sentido de apoiar, 
completamente, o Povo da Namíbia, como o povo do 
Zimbabwé, o povo do Sahara e outros povos que se que- 
rem libertar da dominação estrangeira, para serem, 
como nós, livres e independentes, capazes de esco- 
lher o destino que desejem. 


É 
E COLECTIVIZAR A PRODUÇÃO 
DC 
Temos, nó entanto, compatriotas e camaradas, de 
realizar algumas tarefas importantes, urgentes e fun- 
damentais, para que, nós possamos dizer que a nossa 
Revolução está consolidada, para nós podermos pros: 
seguir a nossa via para o Socialismo. 


Nós temos que prestar uma atenção parti- 
cular ao desenvolvimento económico. Temos de 
trabalhar imenso e eu creio que temos repetido 
essas frases desde a independência do nosso 
País. É necessário produzir. É necessário traba- 
lhar. É preciso que a riqueza do Povo aumente, 
É preciso que cada um tenha o necessário para 
viver, desde a água, a casa, ao pão, à camisa 
para vestir. É necessário para obter tudo isso, o 
trabalho, trabalho organizado, segundo as regras 
que têm sido ditadas pelo nosso Partido. É ne- 
cessário colectivizar, trabalhar em conjunto, evitar 
o trabalho individual durante e onde for possível. 


Nós não somos contra o trabalho individual. Se 
alguns camaradas, alguns compatriotas pensam que 
para a sua economia individual ainda é necessário tra- 
balhar sózinho, que trabalhe. Mas, na nossa opinião, é 
melhor colectivizar, é melhor realizar o trabalho na base 
socialista, é melhor combinar os esforços dos homens 
para obter o mesmo objectivo, utilizar os meios de pro- 
dução que estão à nossa disposição e estarão cada vez 
mais. É necessário que nós vejamos, quais são os objec- 
tivos primordiais para o desenvolvimento de cada re- 
gião, de cada Província ou do País, em conjunto. Isso 
é muito melhor do que cada um pensar egoisticamente 
na resolução dos seus próprios problemas. 

O carácter egoísta do trabalho, é a base do 
capitalismo. É o capitalismo que explora para que 
o homem se sinta mais poderoso, mais rico, mais. 
capaz de dominar os outros. Acumula os bens 
de produção, acumula o resultado da produção 
para si, para mais ninguém e, numa fase mais 
desenvolvida, esse mesmo capitalista con,dina-se 
com outros capitalistas de outros países, para 
poderem dominar os povos. Já não agrupamentos 
nacionais, mas povos, que estejam em regiões di. 
ferontes do Mundo, no sentido de satisfazer o 
seu interesso egoísta. 


( Conclui na pág. 21) 
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POLÍTICA SALARIAL EM ANGOLA 
PRINCIPIOS ORIENTADORES 


DA POLÍTICA SALARIAL 


NA REPÚBLICA POPULAR DE ANGOLA 
FORMAS E SISTEMAS DE PAGAMENTO 


Conclusão 


Nos artigos anteriores falámos, embora de ma- 
neira muito geral, sobre este elemento do sister.i 
salarial: Nesta ocasião queremos assinalar os as- 
pectos que se devem ter em conta para à aplicação 
de cada forma c> pagamento e as características 
mais domif;g..es dos sistemas que as integram. 


Comecemos por recordar a definição co: apa 
deste elemento: ' 


As formas e sistemas de pagamento são o ele- 
mento do sistema salarial, mediante o qual se de- 
termina a remuneração que o trabalhador deve rece- 
ber em dependência da execução de um trabalho 
feito, (previamente avaliado desde o ponto de vista 
qualitativo e quantitativo) medindo-se este pelo tem- 
po gasto na realização ou pelos resultados obtidos. 


Nesta definição encontramos a existência de 
duas formas de pagamento : 


A Tempo 
Por Rendimento 


Tanto a forma de pagamento a tempo como por 
“rendimento permitem à aplicação do princípio so- 
cialista de distribuição segundo a quantidade e quali- 
dade do trabalho realizado, embora logicamente a 
forma de pagamento por rendimento se estabeleça 
mediante normas que determinam a quantidade de 
trabalho a comprir numa jornada laboral, achando-se 
uma maior correspondência entre o que o trabalha- 
dor dá à sociedade e o que recebe desta salarial- 
mente. 


É importante ter presente que o estabelecimento 
de uma ou outra forma de pagamento, está determi- 
nada pela natureza do trabalho e as características 
técnico-organizativas e do controle da produção ou 
dos serviços. 


A aplicação destas formas de pagamento efec- 
tua-se através de diversos sistemas, os quais esti- 
ulam ao cumprimento dos índices quantitativos e 
qualitativos do trabalho, coadjuvando estes ao au- 
mento da produção, da produtividade e à diminuição 
dos custos. 


A forma de pagamento a tempo emprega-se 


- naquelas actividades onde não é possível determi- 


nar-se normas de produção é normas de tempo, não 
obstante poder estabelecer-se, o seu cumprimento 
depende fundamentalmente dos equipamentos, es- 
tando orientada a actividade do trabalhador a. manter 
os parâmetros e regimes de funcionamento dos mes- 
mos. Também se emprega nas açtividades intelec- 
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tuais onde na grande maioria dos casos, dada a sua 
natureza, a variabilidade da execução de um trabalho 
em dependência das atitudes e níveis de qualificação 
não é realmente possível, na generalidade dos casos, 
determinar, se o tempo gasto num trabalho é o so- 
cialmente necessário 

A forma de pagamento por rendimento empre- 
ga-se naquelas actividades ou postos de trabalho 
onde se podem estabelecer normas de produção ou 
tempo, nas quais a acção do trabalhador é determi- 
nante e onde é possível estabelecer um controle 
ai, da quantidade e qualidade do trabalho rea- 
lizado. 


É de assinalar que o emprego desta forma de 
pagamento não implica que o trabalhador não esteja 


' obrigado a cumprir a jornada laboral e os horários 


de trabalho estabelecidos. 


Resumindo, a aplicação de uma ou outra forma 
de pagamento deve estar dirigida, em todos os casos, 
a que se obtenham resultados económicos po- 
sitivos, os quais dependem em grande medida a exis- 
tência das condições organizativas, de normação, 
controle, programação, abastecimento técnico, ma- 
terial, etc. que garantem atingir estes objectivos. 


Passemos agora a examinar os distintos sis- 
temas que integram ambas as formas de pagamento 
e as características fundamentais de cada um. 


A forma de pagamento a tempo compreende os 
sistemas seguintes : 


TARIFA HORÁRIA: Para este sistema determi- 
na-se o salário a atribuir ao trabalhador, multiplican- 
do a tarifa horária estabelecida na escala para o 
posto de trabalho que o mesmo ocupa pelas horas 
realmente trabalhadas. 


Este sistemá emprega-se fundamentalmente 
para os operários quando não é possível aplicar-se 
normas de trabalho. 


SALÁRIO MENSAL: emprega-se para remune- 
rar os empregados, técnicos dirigentes ou responsá- 
veis. O salário a ganhar é dado pelo grupo da esca- 
la que corresponde a ocupação dada e os dias real- 
mente trabalhados. 


Como se tem observado nos sistemas de paga- 
mento explicados, os elementos que determinam o 
salário a remunerar o trabalhador são a tarifa do grupo 
da escala salarial onde se encontram incluídos os 
postos de trabalho em questão e o tempo realmente 
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trabalhado. Ambos constituem os elementos básicos 
da forma de pagamento a tempo. 


Os sistemas de pagamento por rendimento, indis- 
cutivelmente, permitem um cumprimento mais eficaz 
do princípio do pagamento pelo trabalho, na medida 
em que o tempo trabalhado está unido ao cumprimen- 
to de uma norma, conseguindo aproximarmo-nos mais 
do princípio de que a gastos de trabalho iguais, cor 
respondem salários iguais. 


Para a aplicação dos sistemas de pagamento por 
rendimento requere-se o cumprimento de um conjun- 
to de requisitos que permitem que estes atinjam o 
máximo de efectividade económica sem deformar os 
princípios do sistema salarial e portanto, o paga- 
mento pelo trabalho. 


Estes são: 


1 — Existéricia de uma adequada organização 
8 normação do trabalho. 


2 — Ter um nível adequado de organização da 
produção e de abastecimento técnico-material, 


3 — Contrôle rigoroso da quantidade e qualidade 
da produção ou dos serviços segundo o caso. 


Neste sentido nas Orientações Fundamentais 
para o Desenvolvimento Económico-Social da Repú- 
blica Popular de Angola no período de 1978/80 do 
MPLA-Partido do Trabalho, sobre a problemática do 
Trabalho e Salários encontramos: 


“Deve constituir objectivo central da política la- 
boral nesta fase, o estabelecimento de uma eficiente 
organização do trabalho em todos os sectores da eco- 
nomia e de um sistema salarial justo que tenha como 
base a quantidade e qualidade do trabalho realizado 
com vista a garantir uma efectiva participação das 
massas trabalhadoras na reconstrução do País e o 
aumento constante da produção e da produtividade”. 


Os sistemas de pagamento por rendimento mais 
usais são os seguintes: 


RENDIMENTO DIRECTO INDIVIDUAL: Para este 
sistema o pagamento do trabalho efectua-se na base 
do estabelecimento de uma taxa salarial. A mesma 
é a expressão da relação existente entre a tarifa que 
corresponde ao grupo da escala salarial onde se en- 
contra incluído o posto de trabalho e as normas de 
produção ou de tempo estabelecidas para a realização 
do trabalho de que se trata. 


Este sistema aplica-se sempre que o seu resul- 
tado se possa determinar individualmente. 


RENDIMENTO DIRECTO COLECTIVO: empre- 
ga-se para remunerar o trabalho de um grupo de tra- 
balhadores encarregado de executar um trabalho de- 
terminado. O pagamento de trabalho efectua-se com 
base numa taxa salarial que tem como origem as 
tarifas de escala e as normas de produção ou de tem- 
pc estabelecidas para a realização do trabalho de que 
se trate. 


RENDIMENTO INDIRECTO: Este sistema utiliza- 
-Se para remunerar o trabalho dos operários que auxi- 
liam nas suas funções os operários básicos. 


O Pagamento do salário está em dependência 
do grau de cumprimento das normas de produção ou 
tempo estabelecidas para a realização do trabalho que 
apresentam os operários básicos. 


É importante assinalar que este sistema só se uti- 
liza quando os operários auxiliares exercem uma in- 
fluência significativa no resultado do trabalho dos ope- 
rários básicos. 


RENDIMENTO POR PERCENTAGEM: Consiste 
em remunerar o operário por cada cento de cumpri- 
mento das normas de produção ou de tempo, tantos 
por cento, da tarifa da escala salarial. O mesmo apli- 
ca-se naquelas actividades onde haja uma variedade 
de normas de trabalho e gera para seu controlo, um 
grande volume de trabalho administrativo. 


PAGAMENTO POR AJUSTE OU ACORDO: Este 
sistema aplica-se fundamentalmente para remunerar 
o trabalho de um grupo, onde o controlo individual das 
normas não é possível e onde, além disso, a coope- 
ração dos distintos trabalhadores para a realização 
do trabalho é significativa, fazendo-se necessário es- 
timular a todos na redução ou diminuição dos prazos 
de execução dos trabalhos. 


O método de cálculo consiste em determinar, por 
um lado, o tempo necessário, segundo as normas de 
trabalho para executar uma unidade de obra ou tarefa 
específica e por outro, utilizando as tarifas da escala, 
determinar o fundo de salários a pagar pela execução 
total do trabalho. Posteriormente, esse distribuir-se-á 
aos integrantes do grupo de acordo com a sua parti- 
cipação, o mesmo que dizer, segundo a qualificação 
e tempo realmente trabalhado. 


Como se pode constatar, em todos os sistemas 
de pagamento por rendimento, as normas de trabalho 
e as tarifas da escala são os elementos que servem de 
base para o cálculo do salário e o seu emprego depen- 
de das características do processo laboral e seu con- 
trolo, de forma tal que redundem numa maior eficiên- 
cia económica. 


Até aqui temos abordado os aspectos mais rele- 
vantes que caracterizam as formas e sistemas de pa- 
gemento, esperamos que as questões apontadas con- 
tribuam a uma melhor compreensão por parte de todos 
os trabalhadores desta problemática e constituam, ao 
mesmo tempo, um instrumento de trabalho mais na 
realização das tarefas para a Reconstrução Nacional. 
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AS MASSAS TRABALHADORAS 


SÃO A BASE 


PARA A ESTRUTURAÇÃO DO PARTIDO 


para soluções adequadas». 


A determinação do MPLA-Movimento em pros- 
seguir na luta pela realização efectiva das mais 
sentidas aspirações do Povo Angolano fez com que, 
interpretando correctamente os seus anseios, se 
escolhesse a via de desenvolvimento socialista para 
o nosso País, como o único caminho a seguir para 
que não mais se verifique em Angola as duras con- 
dições de sobrevivência porque passaram os ango- 
lanos, originadas pela ambição de regimes sociais 
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Nos estatutos do MPLA-Partido do Trabalho, no capítulo referente aos deveres dos seus mem 
bros para com o Partido, encontramos a dado passo: É 


«Art. 15.º — O membro do MPLA tem os seguintes deveres : 


b) Velar pela ligação real do trabalho do Partido com as massas trabalhadoras, 
sando-se pelos problemas dos trabalhadores e procurando ajudá-los. (...) 


h) Ser honesto, sincero e fiel com o Partido e com o Povo; ser modesto e servir o MPLA- 
“Partido do Trabalho, e o Povo com todas as suas forças, colocando sempre os interesses da colec- 
vidade sobre os seus interesses pessoais, para contribuir para a nova concepção socialista. 


(...) Manter a ligação com as massas, aprender com elas, procurando compreender as suas 
opiniões para as transmitir aos responsáveis do seu organismo, 


DOLHIDU DO MILILMTIB 


interes- 


acompanhadas das sugestões 


cujos objectivos são a mais feroz exploração sobre 
milhões e milhões de homens para alcançar os mais 
altos lucros e riquezas da forma mais fácil. Porém, 
a luta pela instauração duma sociedade onde não 
mais haja a exploração, a fome e a miséria passa 
necessariamente pela criação de um instrumento 
capaz de derrubar a velha ordem de coisas existente 
na anterior sociedade, guiando correctamente as 
massas trabalhadoras num vigoroso movimento 
capaz de derrubar todos os alicerces sobre os 
quais ela se ergueu. f 

A importância da necessidade desse instru- 
mento foi compreendida pela Vanguarda Revolucio- 
nária do Povo e em 1976 a 3.º Reunião Plenária do 
Comité Central decidiu criar o Partido de Vanguarda 
da classe operária, decisão que foi reafirmada pelo 
| Congresso do MPLA, o qual traçou as orientações 
para a sua constituição em Partido do Trabalho. 
Urge portanto, envidar o maior esforço e o mais 
dedicado trabalho para que o Partido seja perfeita- 
mente organizado e onde todos os seus membros 
sejam fiéis aos interesses do Povo na sua luta pelo 
socialismo, contra o imperialismo e contra todas as 
tentativas de O fazer desviar da via por ele escolhida. 


A tarefa de levar avante o processo de organi- 
zação dos militantes e das massas é uma tarefa 
urgente e necessária perante as exigências da actual 
fase de luta. 


Mas esta tarefa não pode ser feita à toa. Quando 
nos organizamos, quando nos juntamos para estudar 
as directrizes e elaboramos planos de acção para 
uma determinada zona, temos de saber como vamos 
fazer esse estudo, directrizes, como vamos tomar - 
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as decisões e como as vamos aplicar. É necessário 
portanto vermos que princípios vamos aplicar. 


Quando nós nos vamos organizar, é em prin- 
cípio para melhor servir as massas. Então se o 
objectivo é servillas temos de antes de mais, 
junto delas e em discussão com elas, procurar as 
suas necessidades e os seus anseios. 


Mas, se bem que o trabalho de inquérito e 
estudo sejam muito importantes, não têm qualquer 
utilidade se os seus resultados não forem levados 
à prática no dia a dia da luta revolucionária. Isso 
só acontece quando o militante revolucionário está 
efectivamente ligado às massas populares, isto é, 
se se encontra realmente empenhado na luta ao 
lado destas, se os seus interesses se identificam 
com os interesses delas e se o seu trabalho é efec- 
tuado no seu seio. 


Para se conhecer os problemas do Povo, é 
necessário um trabalho consequente e persistente, 
é necessário por parte do membro do Partido uma 
participação activa na resolução dos seus problemas 
concretos. 


Sem este trabalho, sem uma perfeita identifi- 
cação com elas, será difícil ao membro do Partido 
apresentar os problemas concretos e as aspirações 
das massas trabalhadoras, sintetizá-las e fazê-las che- 
gar aos organismos superiores para a partir delas 


lançar directrizes políticas e palavras de ordem que 
as mobilizem e organizem e as façam lançar-se na 
luta, libertando a sua energia criadora. 


Partir das massas investigando, fazer um estudo 
detalhado de todas as questões para se conhecer 
as suas realidades, levar as conclusões através de 
directrizes bem definidas à prática, eis o que é ne- 
cessário fazer para que se possa realizar um bom 
trabalho de massas. 


É necessário que em todo o nosso trabalho 
tenhamos em conta que devemos discutir todos os 
problemas e as soluções dos mesmos com as 
massas, temos que saber quais são as suas neces- 
sidades e aspirações. Mas isto não basta e por 
isso, temos que saber interpretar os seus anseios 
e necessidades e indicar a melhor solução para os 
seus problemas. É assim que agora a classe operária, 
conta com o seu Partido da Vanguarda — o MPLA- 
-Partido do Trabalho (que constitui a decisão mais 
importante do 1.º Congresso do MPLA), para melhor 
poder interpretar os seus anseios e necessidades e 
indicar a melhor solução para os seus problemas. 


Para materializar essa decisão o 1.º Congresso 
decidiu lançar um amplo Movimento de Rectificação 
com o objectivo «de corrigir os erros, melhorar os 
métodos de trabalho, depurar a Organização de to- 
dos os elementos nocivos e unir todos os militan- 
tes em torno dos objectivos do Partido». 


«Bs massas Trabalhadoras são a base para a estruturação do Partido» 


O Movin. 


's Rectificação partindo da análise concreta em cada local de trabalho e resi- 


dência, tendo em conta as necesidades e preocupações dos membros do Partido e das masas tra- 
balhadoras, deve conduzir a uma eficiente estruturação do Partido e à superação das actuais carên- 
cias organizativas e políticas, a fim de que os membros do Partido sejam defensores intransigentes 
dos interesses das massas trabalhadoras. 


O Movimento de Rectificação deve conduzir ao melhoramento dos métodos de trabalho e a 
estreita ligação dos membros do Partido às massas trabalhadoras, para que as medidas tomadas 
pelo Partido reflitam as justas aspirações dos trabalhadores combatendo o burocratismo, o liberalis- 
mo, o subjectivismo e o sectarismo. 


« Um dos problemas mais importantes é o da selecção dos membros do Partido pois que 
para lutar pela construção do socialismo científico, há que contar com membros que sejam «comba- 
tentes intransigentes contra todas as tentativas de entravar ou deturpar os princípios orientadores 
dessa construção». 


O Relatório do Comité Central estabeleceu os princípios dessa selecção quando diz: 


«Podem ser membros do Partido todos os trabalhadores angolanos que, vivendo exclusiva- 
mente do seu trabalho, aceitem o Programa e os Estatutos do Partido, lutem pela sua aplicação prá- 
tica e militem num dos seus organismos. O membro do Partido deve ser exemplar no trabalho, no 
estudo e na disciplina. Ele deve a todo o instante dedicar-se à causa do Povo, defender os seus in- 
teresses e lutar pela elevação constante do seu nível de vida; manter uma estreita ligação com as 
massas e respeitá-las profundamente, O membro do MPLA, deve ser um combatente implacável 
contra todas as tentativas de divisão no seio do Partido e do Povo, lutando contra a ambição.e todas 
as formas de corrupção, contra o tribalismo, o racismo e o regionalismo. Ele defenderá o princípio 
do intemnacionalismo proletário, solidarizando-se com todos os povos que lutem contra o imperialis- 
mo, o capitalismo, o colonialismo, o neocolonialismo e o racismo». 


“EXTRAIDO DOS PRINCIPIOS ORIENTADORES DO MOVIMENTO DE RECTIFICAÇÃO” 
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O MOVIMENTO DE RECTIFICAÇÃO 
TERÁ COMO RESULTADO 


A ESTRUTURAÇÃO DO PARTIDO 


neste número a sua transcrição. 


P: Em que consiste o Movimento de Rectifica- 
ção no seio do MPLA-Partido do Trabalho? 


R: Trata-se de uma dupla transformação profun- 
da: de estrutura e de conieúdo. Ê-nos necessário 


nista. Digo mais ou menos, porque temos em conta 


as condições objectivas que são as nossas, da ma-. 
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Eles constituirão uma espécie de massa de apoio 
chamada a sustentar o Partido e donde sairão os 
seus futuros membros. 


” A selecção engendrada por este Movimento de 
Rectificação permite verificar que os velhos militan- 


: aceitação dos 
Estatutos e Programa do Partido assim como do-seu 
novo carácter ideológico. 


bro do Movimento aderindo simplesmente aos prin- 
O cocaapeedo dra tora epa cod mora* 


O cda. Lúcio Lara, Secretário do Comité Central para o Departamento de Organização do 
MPLA-Partido do Trabalho e membro do Bureau Político, concedeu uma importante entrevista à re- 
vista «Afrique-Asie», publicada no suplemento dedicado a Angola, sobre o processo de estruturação 
partidária. Nessa entrevista foca outros aspectos significativos da Revolução de Angola como a par- 
ticipação massiva dos camponeses nas tarefas de reconstrução nacional, e edificação do socialis- 
mo, na sequência da sua adesão ao MPLA durante a primeira guerra de libertação nacional. Iniciamos 
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te de acordo sobre a aplicação destes princípios, nós 
seremos doravante mais exigentes. Exigimos não só 
um acordo sobre os princípios mas uma prática con- 
sequente. 


Como é evidente, nós sabemos que isso não se 


P: No que respeita aos quadros militantes é ló- 
gico que essa selecção seja feita segundo o seu nível 
de consciência política e sobre o conhecimento das 
teorias pelas quais o Partido optou. Mas os mesmos 
Critérios poderão ser aplicados para as bases? 


R: Para as classes trabalhadoras, nomeadamen- 
te para a classe operária, uma assimilação rápida da 
teoria marxista-leninista não é naturaimente assim 
tão simples, face à experiência adquirida ao longo 
destes dois anos de independência. 


Mas o que é que as pessoas querem? A felici- 
dade, a justiça, uma vida melhor do que aquela que 
conhecem... Os nossos militantes, os nossos simpa- 
tizantes de base, compreendem muito bem que os 
ideias do Partido e mesmo o fim da nossa luta, o so- 


Um considerável esforço de educação não é me- 
nos necessário. E é o que está previsto no decurso 
So Toetiicação. o a na à 
medida que a a due antigos QUBNNTES Eiião 
passados pela fase de rectificação se formem células, 
o trabalho educativo continuará em maior profundi- 
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dade. Temos já, por exemplo, novas células entre os 
funcionarios qo rartiuo e a! pudemos notar um me- 
lhóramenco do nivel ds consciençia poirica que se 
rewecie no travalho. 


o bp me cega one pPê a id 
soas aprendem a Giscuur Os provemas. À Comua- 
los. A avorgá-ios apucando a criuca é a autocrinca. 


A CÉLULA SERÁ O MOTOR DO PARTIDO 


P: Que relação existe entre a célula e o núcleo 
central do Partido, entre a base e o topo duma forma 
mais geral? 


nas reuniões, de fazer participar tanto os militantes 


permite exercer o seu «contrôle» sobre os dirigentes. 
E isso faz falta, 


Decidimos também repor em prática este princl- 
pio. Todo o responsável deve militar no seu local de 
trabalho, numa célula de base. Aí conviverá com ca- 
maradas de todas as categorias sociais, que se reu- 
nem uma vez por semana e com os quais estudará 
e discutirá. Isso só será benéfico. Tomemos como 
exemplo um ministério. Sobre os problemas relativos 
ao trabalho, ao bom ou mau funcionamento de tal 
sector, é necessário discutir. Sem interferir no que é 
regra do Estado, as células devem exprimir opiniões 
sobre todas as questões e assim, em definitivo, exer» 
cer o seu contrôle. 


P: Os funcionários vão portanto envolver-se nes- 
se processo geral de rectificação e de criação de 


POLI DO ULTRA 


células na zdministração pública, É essa uma manei- 


rã de os dinamizar? 


R: É certo que a dinamização deste sector social 
se impoe. O seu caracier acuial deriva duma voa 
parie oa estwutura do Estado cooniai que nós herdá- 
mos e que ainda nao pugemos motincar. existem 
anda hoje ieis cooniais que nao conseguimos ainda 
subsutur por leis revorucionárias, por seis apropria- 
das a um Estado revolucionário, Um grande numero 
de trabalhadores da função pubiica encontra-se amar- 
rado nesse magma administrativo pesado e burocrá- 
tico que contribuiu targamente para modeiar as suas 
mentalidades. 


O que não quer dizer que todos os funcionários. 
constituem um travão às 


rio deve fazer um esforço concreto para modificar a 

sua forma de encarar os problemas. Sublinhamos, de 
resto, que este fenómeno não é característico da 
R.P.A. mas que ele se produziu nas inúmeras outras 
sociedades que tiveram uma evolução semelhante à 
nossa. Por seu lado a pequena-burguesia, donde são 
originários os nossos funcionários, encontra-se aba- 
nada, como se flutuasse no meio do movimento de 


de tal modo que estão embre- 
nhados em concepções reaccionárias de que foram 
abundantemente 


lonial. 


. Esta apreensão deverá desaparecer com a con- 

detisoidio do Pato Gio prameapairá é sem commpasita 

sobre os verdadeiros objectivos da 

veneno a justeza dos nossos princípios, com os 

quais as massas cada vez mais numerosas, estarão 
de acordo. 


De momento, esta camada social de funcioná- 
rios é no seu conjunto muito egoísta. Ela não quer 
ver as dificuldades todo o país atravessa na 
hora actual, em as populações do campo. 


(Continua no próximo número) 


em curso. 


alimentados durante o período co- 
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SEM ORGANIZAÇÃO NÃO HÁ NADA ! 


A ORGANIZAÇÃO DO PARTIDO 
É UMA CONDIÇÃO INDISPENSÁVEL 
PARA A VITÓRIA DA REVOLUÇÃO ANGOLANA 


É preciso que as massas populares estejam orga- 
nizadas para que a sua energia indomável seia cana- 
lizada- para a realização deste ou daquele abtectivo. 

Sem organização estas energias disperssam-se 
e a capacidade transformadora das massas reduz-se 
ou fica adormecida. Quando isto acontecs a história 
marcha lentamente . 


Quando há organização, as energias são con- 
centradas e representam uma força gigantesca, a 
única capaz de transformar, de revoiuconar a so- 
ciedade. 


No passado antes do surgimento do Marxis- 
mo, quando ainda não existia uma ideologia própria 
aa classe operária e eram predominantes as con- 
cepções burguesas, sobre por quem e em benefício 
ce quem deveria ser feita a Revolução, acontecia 
que esta força gigantesca que são as massas po- 
pulares organizadas e em movimento era utilizada 
por pessoas estranhas à classe operária para atingir 
objectivos alheios aos interesses do Proletariado. 

Hoje guiados pela teoria do marxismo-leriinismo 
os trabalhadores, em quase todos os Países do 
Mundo encabeçados pelo Partido da classe operária, 
têm as condições reais criadas para a utilização da 
sua energia no seu próprio interesse de classe. 


As massas populares organizam-se de diversas 
formas e em diversos escalões. A forma mais avan- 
çada e complexa de organização é a organização po- 
fítica. Depois de constituída a organização política 
dá-se a acção de retorno, isto é: a existência dessa 
organização cria condições objectivas para um me- 
lhor enquadramento e uma maior participação das 
massas no processo revolucionário. 

Em Angola, concretamente cabe ao MPLA-Par- 
tido do Trabalho esta acção de retorno, a tarefa 
de enquadrar e fazer participar na luta pela Demo- 
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cracia Popular rumo ao Socialismo todas as classes 
e camadas socais anti-imperialistas. 

Na luta pela Democracia Popular cabe aos tra- 
balhadores em geral e a classe operária em particu- 
lar, um papel de extraordinária importância que exige 
um aperfeiçoamento do seu nível organizativo, a 
elevação da sua consciência de classe e a com- 
preensão clara do papel que lhe está reservado. 

Sem organização a classe operária vê-se inca- 
paz de dar o contributo que se lhe exige nesta etapa 
de luta; sem organização a classe operária andará 
como um barco sem bússola, andará à deriva. 

Os operários devem pois organizar-se. Deverão 
dar todo o seu contributo à luta antimperialista pela 
Democracia Popular, como classe. Deverão mesmo 
destacar-se nesta luta como a classe mais empenha- 
da na vitória e aí, adquirirem a experiência, a combati- 
vidade e a disciplina necessárias para a realização 
dos objectivos mais profundos. 


A organização é pois fundamental, A ela deve- 
mos dedicar toda a nossa atenção. A organização 
deve ser defendida da influência das ideologias es- 
tranhas à classe operária, depurada dos elementos 
oportunistas e nocivos. Ela é a menina dos olhos da 
classe operária e como tal deve ser defendida. 

Portanto a preocupação do Partido e dos seus 
dirigentes é fazer com que todos os escalões do 
Partido funcionem realmente para que este seja di- 
nâmico e funcional. 

A primeira norma de funcionamento duma cé- 
lula ou de um Comité de Local de Trabalho — e dum 
Grupo ou Comité de Acção, ali onde a Rectificação 
ainda não chegou — é a das reuniões pois os mi- 
litantes e aspirantes devem habituar-se a trabalhar 
e a pensar em comum. As reuniões são o melhor 
meio para se lutar contra o individualismo, para se 
criar hábitos de equipe e de solidariedade entre os 
membros do Partido. 

A entrada de novos militantes para o Partido 
em função das novas necessidades da luta cria uma 
situação orgânica que devemos ter presente. Cada 
cda. traz distintas experiências, hábitos, níveis de 
cultura e uma certa preparação política e ideológica 
As reuniões regulares do Partido são muito importan- 
tes pois constituem a primeira escola de formação 
de militantes e o ponto de partida para a realização 
prática da linha política do Partido através da exe- 
cução das tarefas que aí lhes são atribuídas. 

Uma célula ou Comité de Local de Trabalho — c 
um" Grupo ou Comité de Acção onde não existem 
as novas estruturas do Partido — deve reunir obriga- 
toriamente uma vez por cada quinze dias. É nas reu- 
niões que os camaradas se vão educando ne espírito 
do trabalho colectivo e se formando como organiza- 


dores e dirigentes de massas. É nas reuniões que se 
ciscute sobre o trabalho que se realizou na semana 
anterior, que se vêm as tarefas que cada um dos 
membros tinha que executar, a maneira como os 
trabalhadores estão a reagir à acção do Partido; que 
se discutem os documentos que o Partido envia 
para serem estudados na base; que se fazem as 
críticas e auto-críticas; que se discute qual o traba- 
lho a executar na semana seguinte e como o dis- 
tribuir pelos vários membros deste organismo. 


Para que a reunião seja proveitosa o cda. que 
a deve dirigir, o coordenador, deve prepará-la pre- 
viamente, apresentando à célula ou Comité uma pro- 
posta da Ordem de Trabalhos. Dó mesmo modo, to- 
dos os cdas. que assistem à reunião devem também, 
sempre que possível, pensar no que mais importa 
discutir e analisar. 


A existência de uma Ordem de Trabalhos é fun- 
damental, pois impede logo à partida uma discussão 
anárquica. Convém que a Ordem de Trabalhos não 
seja muito extensa porque, caso contrário a reunião 
torna-se muito longa e pouco frutuosa. Reuniões 
muito longas e em que se discute de forma anár- 
quica, podem desmobilizar logo ao princípio os cdas. 
novos no Partido e que não têm experiência de tra- 
balho coletivo. 


Para que os camaradas vão criando hábitos de 
disciplina deve o cda. coordenador chamar a atenção 
sobre os atrasos possíveis. A frequência às reuniões, 
a pontualidade e a participação nelas são o primeiro 
critério para julgar da militância dum camarada. Se 
um membro falta a uma reunião deve exigir-se na 
reunião seguinte que ele justifique a sua falta e só 
pode ser aceite a justificação se realmente fôr válida. 
Se um membro falta a uma reunião ou chega atra- 
sado sem motivo, é porque não dá importância ao 
que lá se vai discutir, é porque não é dedicado ao 
Partido e por conseguinte aos interesses mais pro- 
fundos do nosso Povo. Por outro lado é bom marcar 
a hora que a reunião termina para que os camaradas 
em função da Ordem de Trabalhos, tenham uma ideia 
do tempo que têm para intervir. No sentido ainda 
de disciplinar a reunião não se deve permitir saltar de 
um ponto a outro da Ordem de Trabalhos sem que 
a discussão do ponto anterior esteja cmpletamente 
esgotada. 


É muito importante a forma como se dirige uma 
reunião, pois a boa ou má direcção da mesma vai 
reflectir-se na forma como o organismo funciona e 
ro cumprimento das tarefas partidárias. 


Através da discussão sobre a justeza e impor- 
tância política de determinada orientação, é possível 
impulsionar os camaradas para as tarefas que à 
primeira vista pareciam impossíveis de realizar. 


Confiança na capacidade de realização dos ca- 
maradas, confiança nas massas, é imprescindível 
para vencer as dificuldades que eventualmente pos- 
sam surgir. 


Como organismos dirigentes da luta dos traba- 
lhadores, impulsionadores das actividades revolu- 
cionárias dos trabalhadores, as Células e Comités 
devem debruçar-se sobre os problemas do seu sec- 
tor, estudar com atenção os justos anseios dos tra- 
balhadores e outras questões que conduzam a uma 
- estreita ligação do Partido com as massas. Mas há 
que fazer também a análise da situação política. dis- 
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cutir os problemas de organização, o trabalho de 
agitação e propaganda, a política de fundos (quotas) 
e outros aspectos da actividade do Partido. O con- 
trolo de execução das tarefas distribuídas é impres- 
cindível, pois este controle é mais um estímulo no 
plano organizativo que permite uma maior responsa- 
bilização no trabablho dos membros no cumprimento 
das suas tarefas. ; 


Sobre cada um dos pontos da Ordem de Traba- 
lhos pode o camarada coordenador que dirige a reu- 
nião, fazer uma intervenção inicial para enquadrar 
num plano geral o objectivo do ponto, e depois dar 
a palavra aos camaradas inscritos para falar. 


Outras vezes interessa que cada camarada dê 
as suas informações em relação ao ponto de discus- 
são e depois passa-se ao debate das questões. Em 
qualquer caso é importante não permitir interrupções 
ou diálogos que só servem para distrair. 


Ão intervir os camaradas devem procurar ser 
concisos, ir ao fundamental das questões e não di- 
vagar, ou repetir continuamente o que outro cama- 
rada já disse, mas antes tentar enriquecer a discus- 
são com novos aspectos. 


Alguns camaradas por dificuldades políticas, de 
expressão, ou por timidez, podem ter tendências a 
não intervir. É necessário o coordenador fazer todos os 
membros se expressarem sobre todos os assuntos. 
Não se pode admitir que um militante ou aspirante 
não fale nas reuniões. O melhor processo é dar a 
palavra a cada membro seguindo a ordem porque 
estão sentados. É necessário ajudar esses camaradas 
a exprimirem as suas opiniões e escutá-los com aten: 
ção. 


VIVA O MPLA-PARTIDO DO TRABALHO 
VIVA O CDA. PRESIDENTE AGOSTINHO NETO 
Por Um Partido Forte Unido E Disciplinado 
Avante Com O Movimento De Rectificação 
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( EXTRAÍDO DAS OBRAS ESCOLHIDAS DE LENINE LT. ED. 


(CONCLUSÃO) 


A revolução de 1848, que rebentou primeiro em 
França e se propagou em seguida aos outros países 
da Europa ocidental, permitiu a Marx e Engels regres- 
sarem à sua pátria. Aí, na Prússia renana, tomaram 
a direcção da Nova Gazeta Renana, jornal democrá- 
tico que se publicava em Colónia. Os dois amigos 
eram a alma de todas as tendências democráticas 
revolucionárias da Prússia renana. Defenderam até 
ao fim os interesses do povo e da liberdade contra 
as forças da reacção. Estas últimas, como é sabido 
acabaram por triunfar. A Nova Gazeta Renana foi 
proibida. Marx, que enquanto se encontrava na emi- 
gração tinha sido privado da nacionalidade prussiana, 
foi expulso. Quando Engels, tomou parte na insur- 
reição armada do povo e combateu em três bata- 
lhas pela liberdade, e, após a derrota dos FguITaetos 

para Londres através da Suíça. 


Foi igualmente em Londres que Marx veio fixar- 
-se. Engels em breve voltou a ser empregado, mais 
tardé sócio, da mesma casa comercial de Manches- 
ter onde tinha trabalhado nos anos 40. Até 1870 
Engels viveu em Manchester e Marx em Londres, o 
que não os impediu de estar em estreito contacto es- 
piritual; escreviam-se quase todos os dias. Nessa 
correspondência, os dois amigos trocavam as suas 
ideias e os seus conhecimentos, e continuaram a 
eiaborar em conjunto a doutrina do socialismo cien- 
tífico. Em 1870, Engels veio fixar-se em Londres, e a 


“sua vida intelectual conjunta, cheia de uma activida- 


de intensa, prosseguiu até 1883, data da morte de 
Marx. Esta colaboração foi extremamente fecunda: 
Marx escreveu O Capital, a mais grandiosa obra 
de economia política do nosso século, e Engels toda 
uma série de trabalhos, grandes e pequenos. Marx 
dedicou-se à análise dos fenómenos compexos da 
economia capitalista. Engels escreveu, num estilo 
simples, obras muitas vezes polémicas em que es- 4 
clarecia os problemas científicos mais gerais e os di- 
versos fenómenos do passado e do presente, ins-. 
pirando-se na concepção materialista da história e . 
na teoria económica de Marx. Dentre esses traba- . 
lhos de Engels citaremos: a sua obra polémica contra . 
Duhring onde analisa as questões capitais da filoso- 
fia, assim como das ciências naturais e sociais),* A . 
Origem da Família, da Propriedade Privada e do Es- 
tado (tradução russa saída em São Petesburgo, 3.º 
edição, 1895), Ludwig Feuerbach (tradução russa | 
anotada por G. Plekhánov, Genebra, 1892), um artigo : 
sobre a política externa do governo russo (traduzido 
em russo no Sotsial-Demokrat de Genebra, n.º 1 e 2)º 
notáveis artigos sobre o problema da habitação *, e, 
finalmente, dois artigos, curtos mas de grande inte- 
resse, sobre o desenvolvimento económico da Rússia 
(Friedrich s sobre a Rússia”*, tradução russa de 
Vera Zassúlitch, Genebra, 1894). 


rm ita 


Marx morreu sem ter conseguido completar a sua obra 
monumental sobre o capital. Contudo esta obra estava 
já terminada em rascunho e Engels, após a morte do 
amigo, assumiu a pesada tarefa de redigir e publicar 
os tomos Il e IIl de O Capital. Editou o tomo Ilem 1885 
e o tomo Ill em 1894 (não teve tempo de redigir o 
tomo IV)**. Estes dois tomos exigiram um trabalho 
enorme da sua parte. O social-democrata austríaco 
Adler observou muito justamente que, editando os- 
tomos Il e Ill de O Capital, Engels ergueu ao seu genial 
amigo um grandioso monumento no qual, involunta- 
riamente, tinha gravado também o seu próprio nome 
em letras indeléveis. Estes dois tomos de Q Capita! 


TEXTOS TEÓRICOS 
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são, com efeito, obra de ambos, de Marx e Engls. As 


“lendas da Antiguidade contam exemplos comoventes 


de amizade. O proletariado da Europa pode dizer que 
8 sua ciência foi criada por dois sábios, dois lutadores, 
cuja amizade ultrapassa tudo o que de mais comoven- 
te oferecem as lendas dos antigos. Engels, em geral 
com toda a razão, sempre se apagou diante de Marx. 
«Ão lado de Marx, escreveu ele a um velho amigo, fui 
sempre o segundo violino». O seu carinho por Marx 
enquanto este viveu e a sua veneração à memória do 
amigo morto foram ilimitados. Este militante austero e 
pensador rigoroso tinha uma alma profundamente 
afectuosa. 


Durante o seu exílio, depois do movimento de 
1848-1849, Marx e Engels não se dedicaram unicamen- 
te ao trabalho científico. Marx fundou em 1864 a 
«Associação Internacional dos Trabalhadores», de que 
assegurou a direcção durante dez anos. Engels desem- 
penhou nela, igualmente, um papel considerável. A 
actividade da «Associação Internacional», que unia, de 
acordo com os ideais de Marx, os proletários de todos 
os países, teve uma enorme importância no desemvol- 
vimento do movimento operário. Mesmo após a sua 
dissolução, nos anos 70, continuou o papel de Marx e 
Engels Como unificadores da classe operária. Melhor: 
pode dizer-s6 que a sua importância como dirigentes 
espirituais do movimento operário não cessou de 
crescer, pois o próprio movimento se desenvolvia sem 
parar. Após a morte de Marx, Engels, sozinho continou 
a ser o conselheiro e o dirigente dos socialistas da 
Europa. A ele vinham pedir conselhos e indicações 
tanto os socialistas alemães, cuja força crescia conti- 
nua e rapidamente apesar das perseguições 
governamentais, como os representantes dos países 
atrasados, por exemplo, os espanhóis, romenos, 
russos, que meditavam e mediam então os seus pri- 
meiros passos. Todos eles criaram ao riquíssimo 
tesouro dos conhecimentos e experiência do velho 
Engels. 


Marx e Engels, que conheciam o russo e liam 
obras publicadas nessa língua, interessaram-se vivamen- 
te pela Rússia, seguiam com simpatia o movimento 
revolucionário do nosso país e mantinham relações com 
os revolucionários russos. Ambos eram já democratas 
antes de se tornarem socialistas e tinham profundamete 
arraigado o sentimento democrático de ódio à arbitra- 
rledade política. Este sentimento político nato, aliado a 
uma profunda compreensão teórica da relação existente 
entre a arbitrariedade política e a opressão económiça, 
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assim como a sua riquíssima experiência da vida, tinham 
tornado Marx e Engels extraordinariamente sensíveis 
precisamente no sentido político, Por isso a luta heróica 
de um pequeno punhado de revolucionários russos contra 
o poderoso governo tsarista encontrou a mais viva sim- 
patia no coração dos dois exprimentados revolucionários. 
Inversamente, toda a veleidade de voltar as costas, em 
nome de pretensas vantagens económicas, à tarefa mais 
importante e mais imediata dos socialistas russos — a 
conquista da liberdade política — parecia-lhes natural- 
mente suspeita, vendo mesmo niso uma traição à grande 
causa da revolução social. «A emancipação do proleta- 
riado deve ser obra do próprio proletariado», eis o que 
ensinavam constantemente Marx e Engels“. E para lutar 
pela sua emancipação económica, o proletariado deve 
conquistar certos direitos políticos. Além disso, Marx e 
Engels viram com toda a clareza que uma revolução polt- 
tica na Rússia teria também uma enorme importância 
para o movimento operário na Europa ocidental. A Rússia 
autocrática foi sempre o baluarte de toda a reacção 
europeia, À situação internacional excepcionalmente fa- 
vorável em que a Rússia se encontrou depois da guerra 
de 1870, que semeou durante muito tempo a discórdia 
entre a França e a: Alemanha, não podia evidentemente 
deixar de fazer aumentar a importância da Rússia auto- 
crática como força reacionária. Só uma Rússia livre, 
que não tivesse necessidade de oprimir os Polacos, os 
Finlandeses, os Alemães, os Arménios e outros pequenos 
povos, nem de lançar, incessantemente, a França e a 
Alemanha uma contra a outra, permitiria à'Europa con- 
temporânea respirar aliviada do peso das guerras, en- 
fraqueceria todos os elementos reaccionários da Europa 
e aumentaria as forças da classe operária europeia. Por 
isso mesmo Engels advogou calorosamente a instauração 
da liberdade política na Rússia no próprio interesse do 
movimento operário do Ocidente. Os revolucionários 
russos perderam nele o seu melhor amigo. 


A memória de Friedrich Engels, grande combatente 
e mestre do proletariado, viverá eternamente | 
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“ HISTÓRIA DE ANGOLA 


— Elaborado pelo Centro de Estudos de História de Angola 
“do Departamento Nacional de- Museus e Monumentos 


O REINO DO NDONGO NA EPOCA PRE-COLONIAL 


(CONCLUSÃO) 


As ideias vulgarizadas pela historiografia colonial 
quanto ao nível de desenvolvimento do Ndongo, 
procuraram justificar a conquista e ocupação iniciada 
no séc. XVI como consequência da superioridade 
cultural portuguesa, como dever missionário, como 
método de promoção de povos bárbaros, etc. 


Essa ideologia apenas confirma a justeza do 
pensamento de Lénine ao afirmar: «numa sociedade 
classista não pode haver uma ciência social impar- 
cial», donde o colonialismo ter fabricado aquela que 
correspondia aos interesses da sua classe domi- 
nante. Por outro lado, o idealismo burguês recusa 
8 luta de classes como motor do processo histórico 
e acusa de partidarismo os seus defensores, não 
entendendo que a história do passado pertence a 

- quem cria a história do futuro. 


Ora, se até aqui abordamos alguns aspectos da 
formação e desenvolvimento do Reino do Ndongo, 
se demos alguns apontamentos sobre o modo de 
vida das populações, se apontamos algumas linhas- 
- força do alargamento territorial e da actividade 
- económica na linha do Kwanza, isso demonstra-nos 
" que a sociedade da época não era primtiva no sen- 

tido colonial e já bem marcada por antagonismos de 
classe entre exploradores e oprimidos. 


, “As tarefas de cada homem estavam escalona- 

das e uma minoria privilegiada conduzia a comunida- 
- de tendo à frente um rei. — Kabassa, a capital do 
"Treino, não era um aglumerado ridículo de cubatas, 
um centro populacional quantitativamente significa- 
tivo. Segundo fontes da época, em 1564 arderam 
5000 a 6000 casas, facto que levaria o Ngola a 
fundar nova povoação. 


à A máquina governativa destinada a manter 
"o domínio de uma classe sobre outra tinha já um 
"conjunto de especialistas que nos confirma a exis- 
— tência da edificação de um Estado sobre a desagre- 
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gação dos clãs, contrariando a noção de prímitivis- 
mo selvagem dada pela escola colonial. 


O Ngola era assistido por um conselho de «ma- 
kotas» na actividade governativa e de entre eles 
destacavam alguns com funções bem determinadas. 
Um deles actuava como primeiro ministro, assumin- 
do poderes de'regente interino por morte de Ngola 
e era designado «tendala». Outro cargo de responsa- 
bilidade era o de NGola a Mbole espécie de coman- 
dante-chefe dos guerreiros, autor dos relatórios das 
campanhas militares e chefe do corpo central dos 
três em que se dividia o exército quando em com- 
bate. O «mwene lembu» actuava como responsável do 
protocolo e o «mwene musete» ocupava-se do vestuá- 
rio do rei. Em suma este breve apontamento alerta- 
-nos para uma bem demarcada hierarquia de tarefas 
junto do poder real, testemunho de que o Ndongo 
não era uma simples tribo de bárbaros. 


- Contudo, esta estrutura não é meramente de- 
corativa. A divisão de tarefas políticas e militares é 
resultado da necessidade de defesa e consolidação 
dos interesses da minoria dominante, daí o aper- 
feiçoamento do aparelho repressivo. 


| 

Segundo uma fonte de 1576, grande parte da 
população era escrava do «ngola» devido a frequen- 
tes revoltas contra as suas leis, por se recusarem 
a pagar tributos, por atentarem contra a propriedade 
privada roubando ou por venderem homens livres 
isto é, toda a resistência à exploração era punida 
pela classe que detinha o poder. 


Mais uma vez é patente que a repressão e a re- 
sistência são produto do antagonismo entre escra- 
vos e homens livres. 


É deste quadro social que os portugueses se vão 
aproveitar para, explorando as contradições internas 
do Reino do Ndongo, imporem o seu jugo e novas 
formas de exploração. 


Do porquê dessa conquista militar nos ocupa- 
remos em próximo capítulo. 


CAPÍTULO XI 
DAS ORGANIZAÇÕES NÃO PARTIDÁRIAS 


Art.º 65º — O MPLA-Partido do Trabalho deverá 
estimuiar as organizações de massas e todas as orga- 
nizaçoes de caracter não partidario, como a OMA a 
UNIA, as organizações culturais, as organizações 
desportivas, as cooperativas, etc. dentro das quais 
os membros do Partido devem zelar persuasivamente, 
pela apiicação da orientação política do MPLA-Partido 
do Trabalho. 


Em todas as reuniões convocadas por essas 
organizações, o Partido poderá encontrar formas para 
aumentar a sua influência, promover a sua política e, 
através dos seus militantes fazer um trabalho entre 
as pessoas sem filiação partidária, para a desburocra- 
tização de toda a actividade, para o fortalecimento 
da disciplina, para a prossecussão dos princípios do 
Partido e para a luta contra todas as concepções e 
práticas incorrectas. 


CAPITULO XI 


Art.º 65.º — Cabe ao MPLA-Partido do Trabalho 
dinamizar a criação e o incremento da actividade de 
todas as organizações de massas que agrupem 
membros e mão-membros do Partido, através das 
quais ele faz chegar ao Povo as suas orientações. 
Assim a OMA, a UNTA e a OPA são organizações 
que agrupando respectivamente as mulheres, os traba- 
balhadores e as crianças, existem para que a discussão 
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e a resolução dos problemas seja cada vez mais uma 
acção colectiva e para que todo e qualquer angolano 
possa sentir-se efectivamente um agente construtor 
da nova sociedade sem exploração. 


Associações culturais e desportivas, cooperativas 
do mais diverso carácter, têm de ser criadas nas 


fazerem prevalecer as ideias do Partido, demonstrando, 
pelo esclarecimento, qual a via e atitude correcta 
para a solução de qualquer questão que surja. Alargar- 
-se-á assim aos cidadãos não-membros do Partido a 
visão correcta das coisas, reforçar-se-á a capacidade 
de análize da realidade à luz do materialismo dialéctico 
e histórico, fortalecer-se-á o combate contra a indis- 
ciplina e o burocratismo, criar-se-á em suma condições 
para que as concepções incorrectas, progressivamente, 
desapareçam. 
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Vamos, no entanto, aumentar a nossa capacidade 
de produção e o nosso Estado está a fazer um esforço, 
neste momento, para mecanizar, para utilizar novas 
ferramentas, para poder ter um maior rendimento, tanto 
no plano agrícola como no plano da Indústria Extractiva. 
Necessitamos de tranformar os nossos produtos, não nos 
interessa, apenas, colher o dendê da palmeira. Do dendê 
precisamos de fazer o óleo, precisamos de fazer o 
sabão, precisamos de ter o óleo refinado, precisamos 
de obter outros produtos, que nós podemos fabricar aqui 
em Angola. Não nos interessa ter apenas o dendê para 
mandar para a Europa e lá ser transformado, isso é uma 
grande perda de uma percentagem enorme da energia 
do nosso Povo, que nós desperdiçamos em favor de ou- 
RR o a DR PR 

aís. 


Temos, também, a possibilidade de oferecer, cada 
vez mais, motivos de felicidade para cada um dos 
homens, dos velhos, das crianças, das mulheres, do 
nosso Povo. Isso depende do Partido, depende de cada 
cidadão patriota, depende da vontade de cada um. 

Eu estou seguro que a população do Kwanza-Sul, 
vai, cada vez mais, caminhar no sentido da realização 
desse ideal socialista, que nós escolhemos para o 
nosso País. 


Um só Povo! Uma só Nação ! 
A Luta Continua! A Vitória é Certa |» 


A DIPLOMACIA ANGOLANA SEGUIRÁ 
OS DESEJOS DE PAZ DA NAÇÃO 


Camarada Ministro das Relações Exteriores, 
Camarada Ministro da Agricultura, 

Camaradas embaixadores, 

do Kwanza- 


Camarada Comissário Provincial 
-Sul : 


Iniciamos hoje, na cidade da Gabela, um novo 
tipo de actividade política, a reunião que passará 
a ser periódica de embaixadores e representantes da 
República Popular de Angola em diferentes países. 


Neste belo quadro de colinas de vegetação abun- 
dante a servir-nos de moldura, o camarada Ministro 
da Agricultura propocionou-nos as condições para 
que, num ambiente de distenção, possamos abordar 
alguns problemas de orientação, de organização e de 
técnica respeitantes ao funcionamento das Relações 
Exteriores. 


Certamente a contribuição do camarada Comis- 
sário Provincial e a ajuda da administração da prin- 
cipal empresa agrícola desta Província servirão para 
tornar o nosso trabalho mais fácil e agradável. 
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A população que acorreu para nos saudar ao 
longo das ruas mostra o quanto nós estamos bene- 
ficiando da coesão e da unidade que se manifesta 
hoje .no País. Será certamente de grande utilidade 


para todos nós, já que nos encontramos neste centro | 


de produção agrícola, convidarmos o camarada Ministro 
da Agricultura ou quem por ele for nomeado para 
fazer uma breve informação, nesta reunião, dos 
aspectos mais importantes da produção do café. 


IMPORTANTE NA VIDA DOS PAÍSES 


amarada s as rela 


Camaradas embaixadores : 


eriores, 


As relações internacionais constituem um dos 
mais importantes elementos na vida actual das nações 
e dos povos. Os conceitos em que elas se baseiam, 
universalmente aceites, para convivência, para coope- 
ração, para conhecimento mútuo e desenvolvimento 
da amizade entre os povos, foram-se modificando 
ao longo dos tempos e constituem hoje uma ética e 
uma arte. Para seu incremento, os diferentes Estados 
do nosso planeta constituiram organismos continentais 
Say mundiais em que a difícil arte de conciliar interesses 
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de povos, o respeitar a maneira de ser de cada um 
e contribuir para o desenvolvimento do mundo se 
concertam através das conversações, das ideias e das 
experiênçias. 


bo mese dade rh ope 


Nós, em Angola, sentimo-nos felizes pela exis- 
têéncia de organismos internacionais como a Organi- 
zação de Unidade Africana e a Organização das 
Nações Unidas que, pela sua universalidade garantem- 
nos o intercâmbio e a defesa ou combinação de 
interesses de povos. As suas agências espeçializadas 
ou técnicas complementam a função nobre e digna 
que é de-colocar a experiência acumulada pela huma- 
nidade ao serviço de cada um e de acordo com o 
génio criador de cada associação humana. 


Desde o início da nossa luta de libertação, as 
relações internacionais desempenharam um papel 
fundamental para o Povo angolano. À atitude progres- 
sista da maioria dos Estados do mundo contribuiram 
em grande escala para a independência política e 
desenvolvimento do nosso estilo de Relações Exterio- 
res. Esse estilo é hoje concretizado na conquista da 
independência política e social, na afirmação da 
política de mão-alinhamento e de cooperação interna- 
cionalista. 

Através do mundo vamos descobrindo bases para 
as relações amigávéis com os diferentes povos. 
Compreendemos assim as nossas relações de tipo 
novo com o povo português; compreendemos assim 
em relação aos povos latino-americanos em que os 
estados cultural ou histórico, servem para aproximar 
os indivíduos ou as nações; compreendemos assim 
para os povos africanos ou europeus. 


Evidentemente, não somos um povo acima dos 
povos. Fazemos nós parte da humanidade. Sofre- 
mos portanto da influência de um regime social. 
Neste aspecto a nossa posição é de compreensão 
da dialéctica de comando mútuo. Estaremos 
sempre ao lado do que se desenvolve e não ao 
lado da decadência. Somos pela libertação do 
homem. Destacámo-nos definitivamente do colo- 


capitalistas ou imperialista que se medem e estre- 
bucham entre a vida e a morte pela auto-asfixia. 


O MPLA-Partido do Trabalho não desistirá dos 
seus objectivos até atingir o seu fim, o Socialismo. 
ortanto, as relações com os países socialistas serão 
sempre privilegiadas e a base da confiança e do 
interesse comum que é fundamental para a paz, 
progresso e o fim da exploração do homem pelo homem 
será desenvolvida. 


Mas a nossa política de não-alinhamento permite 
que estabeleçamos relações amistosas com outros 
povos que escolheram regimes diferentes do nosso. 
Gostariámos de ter uma cooperação mais intensa 
com os países desenvolvidos da Europa Ocidental. 
E penso ser necessário uma maior aproximação com 


* Os países da AméricaLatina e da Ásia. 
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As relações políticas mantidas com os países 
do nosso continente deverão progredir para formas 
de cooperação económica que sirvam o nosso 
objectivo : o de evitar que a África continue a ser 
exportadora quando é absolutamente possível a 


e um maior benefício para as classes traba- 
lhadoras. 


DIPLOMACIA ACTIVA E MILITANTE 
Camaradas embaixadores : 


O nosso Partido ensina-nos que devemos ter 
uma diplomacia militante e activa em defesa dos 
nossos ideais nacionais e universais. Temos de 
preparar as bases para um futuro activo do nosso 
Povo, da nossa juventude e de todos os que ainda 
sofrem dos efeitos graves e profundos do colonialismo. 
E temos de nos preocupar com alguns problemas no 
plano internacional, 


Estes são no imediato, a Namíbia e o Zim- 
babwe. É necessário que a função libertadora se 
refira não apenas às classes menos favorecidas 
de Angola mas também em relação aos povos 
oprimidos em áreas próximas ou longínquas. 
Trata-se de uma questão. Não tem sentido, não 
é completa a ideia de atingirmos a liberdade 
económica e social sem darmos uma contribuição 
positiva e activa para a libertação política dos 
outros povos. Seria contraditório, seria trair o 
interesse das classes trabalhadoras do mundo, 
remetermo-nos à posição de egoísmo ou de nacio- 
nalismo estreito. 


A política de libertação tem de ser completa 
para ser coerente como também a política de inde- 
pendência ou de amizade com os outros povos têm 
de ser completas e coerentes. 


DE MAIS AUDÁCIA E CORAGEM 


Camaradas embaixadores : 
ç O nosso desenvolvimento interno carece de mais 
audácia e decisão. O Comité Central prevê medidas 
para o desenvolvimento económico para que este se 
faça de modo mais eficaz. Se, como prevemos, dimi- 
nuirem as nossas preocupações com a defesa, pode- 
remos encarar formas práticas de desenvolvimento 
que consintam aos cidadãos do país maior felicidade. 
Porquanto, na acção governativa o objectivo a atingir 
é a felicidade de cada indivíduo, proporcionada por 
uma série de condições criadas para esse fim. À base 
económica é o alicerce desta felicidade sobre a qual 
poderão crescer as superestruturas derivadas das 
emoções ou das tradições e inclinações espirituais. 


Neste momento, camaradas, a diplomacia ango- 
lana seguirá os desejos de paz da Nação e a coope- 
ração para o desenvolvimento económico. Servirá 
também para a libertação e a paz no mundo. 


A Organização tem muitas actividades ao nível 
das Relações Exteriores. A orientação geral sobre - 
alguns problemas técnicos serão objectos de trabalho 
desta reunião. Espero portanto uma boa compreensão 
de cada um de nós. 
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ACTIVIDADE PARTIDÁRIA 


PREPARA-SE À PRIMEIRA 
CONFERÊNCIA DA JUVENTUDE DO PARTIDO 


PROJECTO DE ORIENTAÇÕES GERAIS 
SOBRE À JMPLA-JUVENTUDE DO PARTIDO 


A 3.º Reunião Plenária do Comité Centr:. do 


As organizações da Juventude do Partido devem. 


MPLA decidiu transformar a JMPLA de organismo colaborar activa e criadoramente com os órgãos do 


de massas em organismo Juvenil do Partido. O | 
Congresso do MPLA debruçou-se sobre esta deci- 
são, tendo imprimido à JMPLA um carácter parti- 
dário e atribuido um papel importante na formação 
dos futuros militantes do Partido e na educação re- 
volucionária dos pioneiros, consignados no Capi- 
tulo X dos Estatutos do MPLA-Partido do Trabalho 
que a seguir se transcreve: 


Capítulo X 
DA JMPLA-JUVENTUDE DO PARTIDO 


Artigo 63.º — A JMPLA-JUVENTUDE DO PAR- 
TIDO, é o viveiro de futuros militantes do MPLA- 
-Partido do Trabalho que funciona ligado ao Partido, 
de acordo com um Estatuto autónomo. 


Toda a sua actividade deve ser virada para a 
educação revolucionária dos Jovens angolanos, no 
seu desenvolvimento e preparação para a participa- 
ção na construção da Pátria Socialista. 
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Partido nas tarefas da Revolução, colocando-se em, 
cada local de trabalho ou residência sob a orientação. 


dos vários organismos do Partido. Onde não existem 
organizações de base do Partido, a JMPLA pode e 


deve, promover e alargar o prestígio do MPLA-Par-- . 
tido do Trabalho, desde que a sua actuação estes; 


de acordo com a linha política do Partido. 
Artig 64.º — A actividade da JMPLA é exercida 


sob orientação do MPLA-Partido do Trabalho, sendo . 


as suas organizações locais, orientadas e controla- 
das pelos diversos escalões do Partido nos locais 
correspondentes, realizando-se um trabalho de cola- 
boração mútua”. 


É pois grande honra para um jovem, ser mem- 
bro da Juventude do Partido. Essa qualidade, con- 
tudo, baseia-se na actividade concreta e revolucio- 


nária. Um jovem não é membro da Juventude do. 


Partido apenas porque “recita” teorias, mas sim 
aquele que de uma forma criadora as associa com 
a prática revolucionária diária. 


É Membro da JMPLA, o jovem cidadão angolano 
de 15 a 30 anos de idade que aceita, cumpre e se 
bate activamente pela concretização dos princípios 
constantes nos Estatutos da JMPLA e decisões da 
organização, está organizado numa das suas orga- 
nizações de base, paga pontualmente as quotas es- 
tabelecidas, serve de exemplo na atitude revolucio- 
nária perante o trabalho, a defesa e o estudo, e é 
lutador activo e consciente pela construção da Pá- 
tria Socialista. 


O Membro da JMPLA deve ser sempre quem 
mais se destaca no' trabalho, na defesa da Pátria, no 


“ estudo, nas actividades culturais e desportivas; que 


participa no trabalho voluntário, na Emulação So- 
cialista; que participa de forma activa na alfabetiza- 
ção, quer como alfabetizador ou alfabetizando, e nou- 
tras tarefas da revolução. 
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O Membro da JMPLA deve combater de forma 
vigorosa o tribalismo, o regionalismo, o racismo, o 
obscurantismo, a ociosidade, a descriminação da 
mulher, o burocratismo e outras sequelas do capita- 
lismo-colonial. 


O Membro da JMPLA deve estudar, assimilar, 
aplicar, defender e divulgar as ideias do marxismo- 
“leninismo, o Programa e a linha política do MPLA- 
Partido do Trabalho. 


O Membro da JMPLA deve ser modesto, ho- 
nesto e sincero; colocar sempre os interesses da 
colectividade acima de qualquer interesse pessoal; 
cumprir rigorosamente a disciplina da organização; 
praticar a crítica construtiva e saber auto-criticar-se 
quando deve; guardar seguramente qualquer segredo 
da organização, co Partido ou do Estado. 


A JMPLA-Juventude do Partido, como desta- 
camento de reserva e auxiliar activo do Partido, rege- 
-se ideologicamente pelo Marxismo-Leninismo e a 
sua Estrutura e funcionamento assentam nos prin- 
cípios Leninistas de organização. 


Esta será “territorial” para os organismos de 
direcção e estará determinada pelo princípio da “pro- 
dução” para as organizações de base, quer dizer 
a estrutura dos órgãos de direcção estará determi- 
nada pela divisão política-administrativa do País. As 
organizações de base deverão estruturar-se gradual- 
mente no local onde actuam os jovens (local de 
actividade e só em casos excepcionais nos locais 
de residência) — princípios da produção. 


Deste modo, as Estruturas territoriais da orga- 
nização (Comités, etc.) corresponderão sempre as 
estruturas do Partido em cada nível, a quem se su- 
bordinam politicamente. Neste sentido, as organiza- 
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ções da Juventude do Partido nos vários escalões 
deverão trabalhar para desempenhar e cumprir cabal- 
mente o seu papel de reserva e auxiliar activo do 
Partido, por cumprir fielmente as suas orientações 
e por recolher a sua experiência político-ideológica e 
organizativa, solicitando conselho e ajuda dos orga- 
nismos do Partido nos respectivos escalões para o 
cumprimento das suas tarefas. 


Admissão 


A admissão como Membro da Juventude do 
Partido faz-se de forma exclusivamente individual, 
baseando-se no princípio da voluntariedade. 


O Jovem interessado em ingressar na organi- 
zação, manifesta-o à organização de base competen- 
te da JMPLA, através de um requerimento. 


Após a apresentação deste, a organização de 
base deverá tomar em consideração a opinião sobre 
o comportamento do jovem requerente, existente 
nos locais da sua actividade e paralelamente a isso, 
facultar a sua familiarização com os Estatutos da 
JMPLA. 


Sobre as Organizações de Base 


As organizações de base constituem o funda- 
mento de toda a estrutura orgânica da JMPLA. 


Os NÚCLEOS são constituídos por um mínimo 
de três (3) MEMBROS e criam-se atendendo ao 
princípio da produção (Centro de trabalho, estudo 
ou unidade Militar). 


Nos locais onde existem dois (2) ou mais nú- 
cleos, constitui-se o respectivo Comité da JMPLA 
(COMITÉ DA JMPLA DO LOCAL DE TRABALHO). 


Este exerce a direcção da actividade de todos os nú- 
cleos existentes nesse local. Não há limite para o 
número de núcleos que comporta um Comité da 
JMPLA de local de trabalho. 


A este nível o órgão superior é a Assembleia de 
membros que elege o respectivo órgão de direcção. 


Tarefas das Organizações de Base 


As Organizações de base conduzem a sua acti- 
vidade através das orientações e directrizes que re- 
cebem dos organismos superiores da JMPLA e pelas 
orientações que recebem do correspondente orga- 
nismo do Partido. 


As tarefas básicas e permanentes das organiza- 
ções de base da JMPLA são as seguintes: 


a) Educar política e ideologicamente os seus 
membros para o ingresso no Partido. 


b) Promover a educação política e ideológica 
dos seus membros e demais jovens do seu raio de 
acção de acordo com a orientação dos organismos 
superiores e em ligação estreita com a construção 
Socialista. 


c) Promover o crescimento das suas fileiras. 


- d) Educar os seus membros no espírito de fir- 
meza ideológica, de fidelidade ao Partido e à Revo- 
lução Angolana e nos princípios do Internacionalis- 
mo Proletário. 


e) A educação político-militar dos seus mem- 
bros e demais jovens, contribuindo para a sua incor- 
poração na defesa da Pátria e da Revolução Ango- 
lana. 


f) Impulsionar e apoiar com a sua participa- 
ção activa e através de diversas iniciativas, o cum- 
primento dos planos de produção e serviço do seu 
centro de trabalho e das tarefas da Reconstrução 
Nacional. 


9) Impulsionar os jovens pelo seu amor ao 
trabalho. 


h) Impulsionar e apoiar com o seu trabalho 
político, o cumprimento dos planos do ensino no 
seu centro de estudo, contribuindo para a elevação 
da disciplina escolar, o aproveitamento docente dos 
estudantes, seu amor ao estudo, sua incorporação 
ma Batalha de Alfabetização e sua participação nas 
demais tarefas da Reconstrução Nacional, 


i) Estudar, analisar e discutir os documentos, 
directrizes e outros materiais orientados paus orga- 
nismos superiores da organização. 


j) Utilizar a crítica e a autocrítica de forma 
construtiva e sincera, como um método para detec- 
tar é corrigir os erros individuais e colectivos. 


k) Lutar contra todas as manifestações de tri- 
balismo, regionalismo e racismo entre os seus mem- 
bros e demais jovens e contra todas as manifesta- 
ções de oportunismo, ociosidade, burocratismo, con- 
pan anti-social e demais sequelas do passado co- 


« 


|) Desenvolver entre cs membros o espírito 
emulativo e dirigir, controlar g impulsionar os planos 
de emulação orientados pelos organismos superio- 
res da JMPLA. 


m) ' Impulsionar a Alfabetização, a superação 
cultural e a qualificação técnica dos seus membros 
e demais jovens. 


n) Organizar e impulsionar a participação dos 
membros e outros jovens nas actividades culturais, 
desportivas e recreativas. 


o) Velar para que os membros cumpram os 
deveres e direitos que estabelecem os Estatutos da 
JMPLA. 


p) Atender e orientar as organizações de base 
da Organização do Pioneiro de Angola — da sua área 
e as associações estudantis do seu centro de estudo, 


Organismos intermédios e superiores 


De acordo com o princípio da «territorialidade», 
os escalões seguintes da organização são: o Sector, 
o Bairro ou Povoação, a Comuna, o Município ou 
Centro Urbano e a Província. 


O Órgão dirigente máximo da JMPLA é o Con- 
gresso da Juventude do Partido. 


Nos seus intervalos, assegura a orientação 
geral dá actividade da JMPLA no quadro das deci- 
sões do Congresso, o Comité Nacional o qual, por 
sua vez, elege no seio um Secretariado. 


A Organização da Juventude do Partido nas Forças 
Armadas e de Segurança 


À actividade dos órgãos da Juventude do Partido 
nas Forças Armadas e de Segurança, guia-se pelos 
Estatutos da JMPLA e actuam na base das instruções 
gerais do Comité Nacional da JMPLA e do Comis- 
sariado Político Nacional das FAPLA e organismos 
políticos. 


As organizações da JMPLA nas Forças Armadas 
e de Segurança mantém relações estreitas com os 
organismos territoriais da JMPLA colaborando com 
estes fundamentalmente na educação político-militar 
dos jovens e crianças. 


Essas relações não devem contudo violar os 
princípios de comando que regem as instituições 
armadas. 


As organizações da JMPLA nas Forças Armadas 
e de Segurança educam os jovens combatentes na 
fidelidade à linha política do MPLA-Partido do Tra- 
balho, nas ideias do marxismo-leninismo, no amor 
à Pátria e na constante disposição de defender as 
conquistas revolucionárias do Povo Angolano, se- 
guindo as tradições heróicas da Juventude Angolana, 
na manutenção e aumento constante da preparação 
combativa e política e no fortalecimento da disciplina 
militar na participação da construção económica e 


cultural do País e na Batalha da Alfabetização. 
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ACTUALIDADE NACIONAL 


ANIVERSÁRIO DA TOMADA DA BANCA 
“-<HÁ QUELIQUIDAR O ESPÍRITO 
“ELITISTA HERDADO DO COLONIALISMO 

- ELANÇAR OMBROS 

- NA FORMAÇÃO DE QUADROS» 


« Há que liquidar definitivamente o espírito eli- 
tista herdado do colonialismo, e que por vezes ainda 
persiste, e lançar ombros com energia e decisão na 
formação de quadros », advertiu o cda. Carlos Rocha 
(Dilolwa), do BP do Comité Central do MPLA-Par- 
tido do Trabalho e Segundo. Vice-Primeiro-Ministro 
no acto de inauguração no Centro de Formação Pro- 
fissional do Ministério das Finanças. Assistiram tam- 
bém à cerimónia, que se enquadrou nas comemora- 
ções do terceiro aniversário da tomada da Banca — 
celebrado no passado dia 14 de Agosto — os cdas. 
Ismael Martins, titular da pasta das Finanças e Hum- 
berto de Almeida, vice-Governador do Banco Nacio- 

- nal de Angola, para além dos trabalhadores daquele = 
sector. 


Tratando-se de um sector de importância capital 
para a economia nacional, a inauguração deste cen- 
tro, constitui um passo importante na formação de 
novos quadros capazes de, técnica e politicamente, 
acelerar o desenvolvimento das tarefas definidas pelo 
| Congresso do MPLA naquele domínio. Numa fase 
inicial, serão ministrados cursos acelerados com uma 

» duração de seis meses. 


Na oportunidade, o cda. Dilolwa proferiu um dis- 
“curso no qual sublinhou a importância que os bancos , 


como órgãos estatais de finanças e de crédito, têm «a tornarem monopólios todo poderosos dispondo da 
de na edificação de uma economia socialista. quase totalidade do capital-dinheiro do conjunto dos 
Pad capitalistas e dos pequenos patrões, assim como da 
ee Começou por fazer referência a uma citação de maior parte dos meios de produção e das fontes de 
— énine segundo a qual «a função essencial e inicial matérias-primas dum dado país ou de toda uma série 
dos bancos é de servir de intermediário nos paga- de países»(...) «como a concentração dos capitais e 
— mentos»... «à medida que os bancos se desenvolvem ' o crescimento das operações bancárias modificam ra- 
e se concentram num pequeno número de estabele- dicalmente o papel desempenhado pelos bancos. Os 

“ cimentos, cessam de ser simples intermediários para capitalista dispersos acabam por formar um só capita” 
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colectivo. Manuseando a conta-corrente de vários ca- 


ciais e industriais de toda a sociedade capitalista: 
graças às ligações bancárias, graças às contas-cor- 


capitalistas, depois controlá-los, agir sobre eles alar- 
gando ou restringindo, facilitando ou entravando o 
crédito, e finalmente determinar completamente a 
sua sorte, determinar os rendimentos das suas em- 
presas, privá-las de capitais, ou permitir-lhes au- 
mentá-lo rapidamente em proporções enormes, etc». 


Referiu depois que este pensamento de Lénine 
retomava a velha ideia de Marx que dizia que «os 
bancos criam, a escala social, a forma, mas somente 
a forma, duma contabilidade e duma repartição ge- 
rais dos meios de produção». E acrescentou: Lénine 
explicou detalhadamente o processo de união pessoal 
dos bancos e das grandes empresas industriais e 
comerciais, completada com a união pessoal de todos 
eles com o govemo. Explicou ainda o processo de 
interpenetração do capital bancário e do capital in- 
dustrial para formar o capital financeiro, sobre o qual 
assenta o capitalismo monopolista ou imperialismo. 


Mais adiante sublinhou que a história dos ban- 
cos em Angola também já é relativamente longa e 
tata dos princípios deste século com a abertura de 
uma' delegação do Banco Nacional Ultramarino. Dava- 
“Be assim corpo a uma exploração colonialista mais 
«moderna», mais de acordo com o modo de produção 
capitalista. 


A situação financeira de Angola nos anos 20 — 
recordou aquele dirigente — era catastrófica e o Ban- 
co Nacional Ultramarino, metido em escândalos po- 
líticos e financeiros, acabou por dar lugar, em 1926, 
ao Banco de Angola. Como dizia o seu decreto de 
constituição, a sede do novo banco era em Lisboa 
«para se esquivar às influências locais e para ser 
mais directa a fiscalização do Ministro das Colónias»! 


Durante 31 longos anos — continuou a revelar 
— teve este banco o monopólio absoluto da activida- 
de bancária, emitindo moeda, gerindo as divisas, 
distribuindo o crédito e açambarcando os depósitos, 
sempre no interesse da Metrópole colonial e da sua 
burguesia. O banco de Angola era, pois, um dos 
maiores instrumentos da exploração do povo ango- 
lano. 


É sobretudo, a partir dos anos 60 que se criam 
novos bancos, por necessidade de apoio e reforço 
à exploração colonial e como consequência do de- 
sencadeamento da luta de libertação nacional, disse 
mais adiante o cda. Dilotwa que acrescentou: A aber- 
tura de novos bancos estava ligada à penetração 
de capitais internacionais (sul-africano, inglês, ame- 
ricano) neste sector vital até aí reservado aos capi- 
tais portugueses. Muitos desses novos bancos nem 
sequer fizeram a importação do capital inicial para 
a sua constituição, começando a actuar com crédi- 
tos concedidos pelo banco emissor, e para pouco 
depois se transformarem em grandes gigentes da 
economia colonial. 
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O SOCIALISMO É 
IRREALIZÁVEL SEM 
BANCOS 


(...) Citando mais uma vez Lénine, — prosseguiu — 
direi que «o socialismo seria irrealizável sem bancos». 
Com efeito, os bancos passam a ser órgãos estatais 
de finanças e de crédito, que no interesse do de- 
senvolvimento da economia socialista mobilizam os 
recursos livres, financiam as empresas, encarregam- 
-se da contabilidade e dos pagamentos da economia 
nacional, efectuam o contrôle das empresas so- 
cialistas através da moeda e regulam a circulação 
monetária. Embora conservando a velha forma, os 
bancos mudam de conteúdo, assumindo mesmo al- 
gumas novas funções. Como não podia deixar de 
ser, a sua actividade baseia-se no princípio do cál- 
culo económico. O banco central, em nome do Esta- 
do socialista, detém o monopólio sobre as divisas. 
Função essencial, que conjugada com o monopólio 
estatal sobre o comércio externo, dá a necessária 
estabilidade à economia e protege-a dos assaltos do 
exterior. 


ESTAMOS NA TRANSIÇÃO 
DA CRIAÇÃO DE UM 
SISTEMA FINANCEIRO 
ÚNICO 


O Segundo Vice-Primeiro-Ministro depois de re- 
cordar que o nosso País continua a viver o período de 
transição para o socialismo, sublinhou: 


O 1.º Congresso do MPLA traçou com toda a 
clareza as orientações para esta fase determinando 
que se torna «necessário fazer do sistema financeiro 
um instrumento de direcção e contrôle eficaz que 
contribua para o aumento da produção e permita 
a distribuição, redistribuição e emprego do Rendimen- 
to Nacional de acordo com a política económica e 
social traçada pelo MPLA ...» 


O Congresso definiu os princípios a que deve 
cbedecer o crédito bancário, nomeadamente, o de 
ter um fim específico expresso no plano da empresa, 
de ser reembolsável e oneroso. Foi abolido o crédito 
comercial, pondo-se assim nas mãos da banca um 
poderoso instrumento de contrôle das empresas, 
pois que o crédito será exclusivamente concedido 
pelas agências bancárias. 


O Congresso — disse mais adiante — delineou 
também as acções a desenvolver para se conseguir 
a estabilização do poder de compra da moeda nacio- 
na! e, portanto, combater a inflação. Muito detida- 
mente o Congreso debruçou-se sobre os métodos e 
mecanismos de elaboração, execução e contrôle do 
Orçamento Cambial. 


Mais destas medidas têm vindo a ser implemen- 
tadas, e encontramo-nos realmente numa época de 
transição para a criação de um sistema financeiro 
único. 


Prosseguindo, referiu que nunca a ligação entre 


a banca e as finanças foi tão estreita, e nunca a banca 


funcionou tanto como um centro de contabilidade 
nacional. 


Criámos a nossa moeda nacional — o Kuanza 
—€ com esta acção demos um grande golpe às 
manobras da reacção interna e externa. Criámos cs 
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dos grandes esforços feitos ultimamente, ainda a 
cobertura bancária é muito fraca, o que tem dificul- 
tado o bóm andamento de numerosas outras activi- 
dades. 


A finalizar, o cda. Dilolwa, fez referência à ne- 
cessidade da formação maciça de quadros nacionais, 
política, técnica e cientificamente capazes de cum- 
prir as tarefas das finanças no Estado de novo tipo. 


A SECÇÃO DE APOIO DO GABINETE | 
DA PRESIDÊNCIA, REUNIU COM OS ESTUDANTES 


ESTAGIÁRIOS ANGOLANOS NO ESTRANGEIRO 


às suas actividades, do Gabinete da Presidência da 
República. Presentes ao encontro, os cdas. Ilídio 
Machado, Secretário do Comité Central do MPLA- 
«Partido do Trabalho para as Finanças e Secretário 
de Estado das Comunicações. Maria Eugénia Neto, 
supervisora da Secção, Jaime Madaleno da Costa 
Carneiro, director do Gabinete da Presidência e Ve- 
cência de Brito, em representação da JMPLA. 


Na ocasião, a cda. Maria Eugénia Neto proferiu 
um discurso no qual teceu algumas considerações 
importantes relaccionadas com a actividade e com- 
portamento dos estudantes no exterior. Depois de 
revelar que a Secção se propõe estabelecer uma liga- 
ção estreita entre os estudantes e o país, sublinhou 
que o bom aproveitamento escolar constitui uma for- 
ma de participação na Reconstrução Nacional. Refe- 
fiu-se depois, à necessidade dos estudantes mante- 
rem um comportamento íntegro e boa conduta moral 
seguindo a prática militante da nossa Revolução. 


Mais adiante, criticou a atitude que muitas vezes 
alguns estudantes têm «em relação às raparigas dos 
países onde estudam». Zangamo-nos — acrescentou 
— Se às autoridades desses países não nos deixam 
ter contactos, que vão além de puros colegas de 
escola. Dizemos muitas coisas quando eles querem 
proteger as suas filhas. No entanto, muitas vezes se 
prometem grandezas que não se têm na nossa terra, 
€ se abandonam as jovens findos os cursos com fi- 
lhos nos braços esquecendo que foi graças a esse 
povo, que hoje temos um curso na mão. Isto é imora! 
e o MPLA sempre lutou contra tal procedimento. Na 
criação do homem novo — disse — insere-se a con- 
duta moral de cada indivíduo. 


Recordou ainda que durante a guerra de guerrilha 
os estudantes davam mais do que podiam receber 
porque a situação era difícil. Agora — referiu — so- 
mos independentes e a situação é ainda difícil por- 
que temqs de tudo construir. E, acrescentqu: a nossa 
opção socialista abre-nos largos horizontes, mas 
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também deveres para com a pátria e os outros paí- 
ses do mundo. 


A encerrar, advertiu aos estudantes no sentido 
de preservar o prestígio do nosso país alcançado à 
custa do sangue e dos sacrifícios dos melhores fi- 
lhos do Povo Angolano. Por isso — destacou — «há 
que respeitar os nossos heróis e os nossos dirigen- 
tes. Respeitá-los é sermos bons estudantes, bons mi- 
litantes. É preciso ser activo e não passivo no estran- 
geiro organizando reuniões entre os estudantes e de- 
finindo tarefas concretas. 


Depois desta introdução, o gúa. Jaime Madaleno 
apresentou a ordem de trabalho à assembleia cujo 
ponto central era a discussão dos problemas gerais 
dos estudantes. Foí igualmente recomendada e apro- 
vada, a escolha de cinco camaradas que, em repre- 
sentação de todos os estudantes serão recebidos, 
em audiência, pelo Camarada Presidente Agostinho 


“Neto na próxima sexta-feira. A reunião prosseguiu 


depois à porta fechada. 


Importa referir que este encontro constitui opor- 
tunidade para análise profunda dos resultados esco- 
lares dos estudantes que, no exterior, se preparam 
para suprir a carência actual de quadros que o país 
atravessa. Representando o espelho da nação no es- 
trangeiro uma atenção particular deverá ser presta- 
da no sentido de reforçarem o enorme prestígio no 
nosso país. Neste sentido, será objecto de discus- 
são o estabelecimento de vias eficazes que permitam 
uma ligação permanente entre eles e o país. 
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ACTUALIDADE INTERNACIONAL 


- AFIRMOU O CDA. SAMORA MACHEL NUMA EETREVINES 


CONCEDIDA AO AFRIQUE-ASIE,-- 


Afrique-Asie: Antes é depois de cada cimeira. 
todos se interrogam sobre o estado de saúde da 
QUA. As tensões, as crises, os próprios conflitos 
de que a África foi teatro após a cimeira de Libreville 
fizeram temer, mais do que é hábito, uma «exposão» 
da organização panafricana. Qual é o balanço que 

pode fazer após o encontro de Cartum? 


É conhecida a génese da QUA. Ela nasceu da 
iniciativa dos povos que foram os primeiros a rsen- 
contrar a sua independência e que desejaram que as 
suas vitórias. em vez de serem esquecidas, fossem 


É por isso que nós repetimos que o único ele- 
mento que uniu os africanos, foram os sofrimentos: 
a escravatura. os trabalhos forçados, as prisões, os 
massacres. Hoje, a base da nossa unidade não pode 
residir senão na luta comum para apagar os vestígios 
e as consequências do passado, para construir uma 
África livre. política, económica e socialmente. Pois 
bem! Ao deixar Cartum, eu direi que a África, no seu 
" conjunto, está consciente de que a luta continua! 


A ÁFRICA NÃO VAI CONFIAR 
A SUA DEFESA À OTAN 


AA: Entretanto, na véspera da quinta cimeira, 
projectos tão duvidosos e perigosos como a força 
de intervenção «pan-africana» vieram a luz do dia. 
Considera hoje que estas manobras foram frustra- 
das? 


SM: Nesse ponto, a posição exprimida pela ci- 
meira coincide com a nossa. Nós rejeitamos qualquer 
força pretensamente africana animada e, organizada 
fora das estruturas da OUA e nomeadamente com a 
ajuda de uma ou de várias potências imperialistas, 
como foi o caso após a famosa cimeira franco-afri- 
cana de Paris. 
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Um tal projecto não pôde ver a luz do dia senão 
por causa da grande confusão criada, em Africa e 


tal tarefa às forças do colonialismo e do neocolonia- 
fismo? Como pretender que nós nos devemos «de- 
fender» contra os países socialistas que nos ajuda- 
ram a liquidar a dominação estrangeira? Não! A 
África não vai confiar a sua defesa à OTAN. 


REAFIRMAMOS O NOSSO APEGO 
AOS IDEAIS DO NÃO-ALINHAMENTO 


AA; Existe, portanto, o desejo de evitar que o 
continente se torne num campo de batalha entre as 
grandes potências... 


sm: Concerteza. Foi por isso que nós reafirma- 
mos colectivamente o nosso apego aos ideias do 
não-alinhamento. Quer dizer que é preciso combater 
aquilo que eu chamarei de aberrações da mentalidade 
africana quanto à noção de «estrangeiro». Muitas 
pessoas, entre nós, têm tendência a definir como 
«estrangeiro à África» tudo o que implique a ruptura 
com os modelos políticos, económicos, culturais e so- 
ciais das antigas potências coloniais. 


Isso pode levar-nos à conclusão de que a luta 
anticolonialista e anti-imperialista é estrangeira à 
África. Toda a ideologia que não seja a das antigas 
metrópoles é definida como estrangeira! As armas 
que não vêm dos arsenais da OTAN — as mesmas 
que servem para nos oprimir — são estrangeiras! Os 


Ora, basta olhar para o que se passa na Africa 
Austral, no Saara, no oceano Índico, em todo o lado 
onde há agressões, provocações, mercenários, para 
compreender quem são os nossos amigos e os ini- 
migos. Quanto a estes países que se dizem campeões 
da independência do continente e que violam aberta- 
mente as sanções contra a Rodésia, eles dispensam 
comentários. 


O IMPERIALISMO NÃO SE RESIGNOU 
COM AS VITÓRIAS DA ÁFRICA 


AA: Lendo o conjunto das resoluções adoptadas 
pela cimeira de Cartum, tem-se a impressão de que 
a óptica anti-imperialista de antigamente esfumou-se 
um pouco para ceder lugar ao conflito entre países 
ricos e pobres. Qual é a sua opinião sobre o as- 
sunto? 


SM: O imperialismo não se resignou com as vi- 
tórias da África. Ele não se resigna a aceitar que os 
povos do Zimbabwe, da Namíbia e da África do Sul 
se tornem verdadeiramente independentes, senhores 
do seu destino e das suas riquezas. O imperialismo 
opõe-se a que a África inteira possa utilizar, no in- 
teresse dos povos, as riquezas naturais e humanas 
do continente. Ele não renunciou à sua natureza, à 
exploração, nem aos meios destinados a garantir a 
continuação da sua política de pilhagem: a agressão 
aberta, a desestabilização, a corrupção e sobretudo 
a táctica que consiste em dividir os explorados. 


Em várias ocasiões, a OUA deu provas de estar 
consciente dessa situação. Foi o caso durante a 
agressão contra Angola e a propósito das decisões 
tomadas quanto ao problema rodesiano. A cimeira 
de Cartum fechou a porta ao nariz dos fantoches de 
lan Smith e dos dirigentes comorianos instalados no 
poder por um bando de mercenários. 


Devemos lutar contra a mais subtil das mano- 
bras de divisão criada nas nossas fileiras pelo impe- 
rialismo, e que consiste em privilegiar — graças a 
uma ajuda substancial, tanto diplomática como finan- 
ceira — os Estados ditos «moderados e realistas». 


É por isso que nós denunciamos a «moderação», 
que consiste em aceitar a submissão aos interesses 
do imperialismo, como o «realismo», que consiste 
em renunciar aos princípios, a sacrificar os interesses 
fundamentais da África. 


NÓS POSSUIMOS O NOSSO PRÓPRIO 
«MODELO» 


AA: Uma última pergunta, um pouco delicada. 
Algumas pessoas crêm assinalar uma evolução na 
natureza da ajuda dada pelo campo socialista a Áfri- 
Sa. Eis um exemplo: toda a gente reconhece o papel 
positivo jogado pela União Soviética e Cuba em An- 
gola. Em contrapartida, existe embaraço entre outros 
no que concerne à situação que prevalece no corno 
de África... 


SM: Não foi a natureza da ajuda que mudou, A 
forma somente, talvez. Os países socialistas dão 
desde sempre a sua ajuda a todos os que se batem 
pela liberdade, que lutam contra o colonialismo e o 
imperialismo. Eles fornecem com generosidade o tipo 
de ajuda que nós lhes pedimos. Uma vez obtida essa 
ajuda, compete a cada um velar pelo respeito da sua 
dignidade e personalidade. Porque é natural que todo 
o país que ajudou outro seja tentado a influenciar 
a transmitirlhe a sua experiência. 


Em Moçambique, nós não estamos inquietos. 
No último Congresso da FRÉLIMO, nós declarámos, 
face às forças progressistas do mundo inteiro que aí 
estavam representadas, que possuíamos o nosso 
próprio «modelo», o que nos permite aceitar a ajuda 


"* dos nossos amigos sem nenhum receio. 


(«Afrique-Asie», N.º 167) 
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PASSATEMPO 


PALAVRAS XORIZONTAIS 
1 — Província do nosso país; trabalha a terra. 

CRUZA DA S 2 — Hostil. 3— De todos nós: estudei. 4 — Abre - 
viatura que sc coloca antes do nome de um indi- 


víduo que é doutorado; associação. 5 — Farda 

Tras 42" 7.389U 6 — Perversa; duas consoantes da palavra luta; 
- símbolo químico do estanho. 7 — Incorrei em erros; 

símbolo químico do alumínio. 8 — Curvaturas; aqui. 
9 — Organização internacional do trabalho; acla- 
mação, 10 — Sem doença; o que forma o esqueleto. 


VERTICAIS 


1 — Grande guerreiro Kuanhama, herói da re- 
sistência à ocupação colonialista; aqueles. 2 — En- 
feitar; andava. 3 — Nome de letra; animal roedor 
extremamente prejudicial. 4 — Encher de ar. 5 — In- 
divíduo com a cara e as mãos arroxeados após 
estar muito tempo dentro de água fria. 6 — Pedra 
de moer (ao contrário); andar; alimento de origem 
avícola. 7 — Levantam; membros anteriores das 
aves. 8 — Símbolo químico da prata; ditongo (no 
plural); símbolo químico de césio. 9 — Lista; pá- 
tria. 10 — Imprensa Nacional de Angola; país da 
Ásia. 


Republica Popular 


ANGOLA 


Diga o nome do País que 
se encontra assinalado na 
foto, pintado a preto. 
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ÁFRICA 
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1968; FRENTE LESTE, 3: REGIÃO: Cda. Presi- 
dente nas Assembleias Regionais, cumprindo a Pa- 
kavra de Ordem «Vamos todos para o interior». 
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